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MONTEIRO COBRA MATRíCULA MAS 
ALUNO NÃO É OBRIGADO A PAGAR 

0 pr."sidente da Fundaç-ão de Educação e Cultura de 
. ,·~ Jguaçu 1FENIGI. professc-r Armando Arosa. garantiu, 

;ºrante a semana, que nenhum alun.o do municipio deixara 
u renonn matnc~la para o orox1mo ano ler1vo. mesmo 

de-uele que não queira contribul_r com taxas para este fim. 
11.CifENlG exerce controll' adnli_mstrativc, sobre as onze mais 
·' dotadas escolas do munic1pio. 
t,tm O professor Armando Aro.sa prestou esta informação de-

1._ QUr u,n grupo dt! estudantes do Ccleglo Monteiro Lo­
Pot~ _ integ;:antes da Umâo I guaçuana dos ~tudantes Se­
tand3r1~1as r UIES 1 - ter encaminhado queixa no CL. se­
cundo a qual :i. direção daquela escola estaria cobrando ta­
~~-t obrigatôrias de matrículas. Embora o professor Annan­
)"'""' Arosa dlga que as taxas são "contribuiçoes expontâneas", 
d~,te uma portaria do Prefeito Paulo Leone proibindo o 
~rclhimento de qualquer tip~ _de taxa. mesmo aquela con­
siderada como uma contribu1çao. 

.. DECRETO L'fflAVEL" 

A direção do Colêglo Monte_iro Lobato está solicitando 
"contrjbuições"_ n c- ato dri matricula a os responsãveis dos 
:i1unos da seguinte forma: de 1.ª '\ 4.8 série - CrS 10 mil; 
de 5.ª à 8.8 serie - C1S 15 mil: e no 25' Grau - crs 20 mil. 
umando Arosa di.5.se que e~es Yalores foram estabelecidos 
f'm uma reunião com os pais de alunos. através de· consen­
,0 con!iiderando as condições financeiras de cada comuni­
Ó.1.de. l\ ··contribu:ção" é anual, podendo ser dividida em 
quatro oarcelas. 

"Na Escola :\1unicipal Amélia Ricci. em Andrade Araújo, 
a contribuição foi estipulada em 2 mil cruzeiros: na Escola 
xunicipal . .\mérica_ Xavier. em Vila de Cava. ela foi redu­
tda a 1 mil cruzeiros, ~do resultou de um co1.1se~so dos 
pais. Agora. quem não qm~rr ou nãc- puder contribuir. po.de 
se- matricular e estudar normalmente. pois não haverá d1s-

tnçá.o entre os alunos·' - garantiu o professor. 
Sobre o decreto do governador Leonel Btizola, proibindo 

as escolas do Estado de cobrarem qualquer tipo de taxa, 
Ir.esmo &.s chamadas ·'contribuições expontã.neas" ce que foi 
!egU:do por uma portaria do Pref~ito Pa~lo ~eone. ~ pre­
sidt-nte da FE).110 adiantou que e favoravel a ado_çao da 
;r..ed:.da. mas fez urna ressalva: .. quando fui Secretario de 
E:-Oucacão r no go;;erno R~.,- Queirvz,. acabei com a caixa 
t:~colai. Afinal. ê e• poder público que de_ve manter as ins­
utuiçCes de ensino, mas desde que seja viável. Atualmente, 
a!: escolas não recebem verbas que atendam as suas neces­
Eidades. ao m~.smo tempo ~m que têm despesas com com: 
pra de mdtnial de apoio. bujões de gã.s. etc. Por isso e 
<;_ue !)edimos as con· ribuições··. 

•DIA EXIGtNCL\" 

Pirai), SO· • O C: 
1 

o secretário-geral da UIES. Miguel Arcângelo Ribeiro, 
du:se que uma conüss5.o da entidade. constituí~a tambem 
;or alguns alunos do !\1onteiro, pediu a red~çao da taxa 
de matricula cobrada no 2.0 Grau de CrS 20 mII para CrS 5 
n:.,l. A direção da escola, segundo ele, não aceitou, mas ele 
aciiantou que a UIES já P.ntrou cm conta~o com o Secre­
tario de GoYerno. Paulo Augusto Leone, qu~, c_onfor!)1e ex­
plico.i. disse que "tomaria as devidas providencias. nao per­
!titindo a cobrança de taxas nas escolas, mesmo as de ca­
rater expontâneo". 
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o cst..idante secundarista, a fim de defender a extinção 
completa das •·contribuições expontàneas'', desta5=-ou que ~s 
fai8 ou re:s9onsave1s ficam constrangidos de nao "contn­
buíreni-·. quando são convicados. "As pessoas não gos~ 
ae dizer que não querem c.on~nbu1r. No fundo, elas nao 
querem 'lU não pode;n contnbuir, mas se sentem obrigadas 
a fazê-lo porque ficam sem jeito de d_izer Não. Enfim, isto 
não c contríbuição. mas uma exigência", disse. 

Mudança do comando do 20. 0 

Batalhão gera polêmica 
~-pi< 
fiJI;_('' 

d~ h <" Em solenidade reali:zada na manhã d<?sta ~egunda-
d~-' . i"'I !e.ra o tenente-coronel Hwnberto Araújo Fonseca as-
RiJ.r:::'" "' IIS\Jmiu o comando do 201 Batalhão da Polícia :\lilitar 

:iJ, fl'! , lo!':alizado em Mesquita e com jurisdição nesta re-

1/. 

~,: ' 1 ;::":à.o -, em .substituição ao oficial da mesma patent~. 
. .\óaylton V&tverde Guerra. Segundo fontes oficiosas, o 
&fastamente, de Valverde Guerra está relacionado com 
o fato de ele t~r concedido pt:rmissão para que oficiais 

I ~~:ei~~~!~~ pa~~l~~~::e~en~im~:t~s ~ssembléia na 

t'I' ~ • Existem \nConnações, ainda, de que o ex.-coman· P d- nte do 20 Bat;ilh.ão t':!ria se e envolvido em demasia ► 
em queflões poHtico-partidária8, e em temas onde sem­
Prt- defendeu os intereeses d;ts comunidades mais ca-•1~ T"!llles Ele desmente t,odai- P.~~:H1 vnsões e ;tlega. que 

~~I 
t mpr~ participou da vi,· r ."_! _ d comunidade 

1 '. il 
'1mpnndo a , filosofia que s,mpre foi pregada pelo 
r-omandante-geraI d.1 p).f Valverde Gu0 rra esteve à 
frente do ,·ornando do batalhão no pe,iodo de um ano 

"" ~ J tn_1:~titUJçào foi .:l~
0

sslfü~da po, le=como um :: ro-IAff'lnj ~t~~·ae~.·.·u~mº·.'rt~~~t·mº•'sª·o·~:.·.º:mtu.~ni~d:a:"n3~ gd.ot~2~,,~.º,· dB;~c··lih:;à,o-

c!it"...:.e que F>Stav!l. •muito fehz e conf1-c:sso11 que o cargo 

' 

1 

ª1 r~querer "Tiuta re.sponsab1hdade • E!(> ~sta ha 25 

1 1 
~ na Policia ~{,Jittlr já comandou o g, Batalhão em 

f ~po Grande, C' c:h:t('m o diploma de curfiO supeuor 
P\f Humberto Fon!;eca adiantou que dai :i cont1• ~·d.::. 'lo •r:ibalh,-, :1e~nvol\ Ido até nqu1 pelo meu nn 

,_9is1 l 01 l!J J\ 1'0IC-\(Of#S 

ltl fJ atutamt-l'lto de VaJverde Cue1 ra conforme co-
J qu~táno1 extn-oflcl.i18. t't,me<;ou a .; m:stertallza1 

41 :ito no final de outubr<>, t:le t~r1a outnr1z ido a 1da 
~ .e. • _ tJo 2(19 Batalhão .1 uma a■semblêrn. da c.1 lt:-
~ tUh:z::uia no Rio, com o Objetivo de propor· me­
~- ?a..-a re1vlnd1car \·t:ncím"ntos mais elevados A 
n.•~~ foi t"eílih7.bda hO Club~ dos OticiaJs. S"tores_ co­
d:ca.· ârir..a da c'.dade inlc1anm tim ml)vimento re1v1n­
lnal:1:'. ~;;~~~~;:le 1:10 comando. maa qul:' não teve 

-----------

T R E fixa plebiscito em B. Roxo 
e impugnação é contestada 

O Tribunal Regional Elei­
toral tTHE1 marcou para o 
dia 17 de màrÇo a data para 
a realização de um plebisci­
to, no qual a população de 
Belford Roxo vai decidir so­
bre o desejo ou não de 
emancipar-se de Nova Igua­
çu. Todc-s os inscritos na 
67 .... Zona Eleitoral - cerca 
de 120 mil filiados - esta­
rãC1 .:..ptos a \·otar. uma con­
dição que só beneficia aque­
les q u e se inscreveram até 
um ano antes do dia do ple­
biscito. Antes desse dia. no 
entanto. os juízes do TRE es­
tar5o Julgando o pedido de 
impugnação de uma votação 
na Assembléia Legislativa 
que aprovou a reallzação do 
plebiscite. encaminhado pelo 
Prefeitc• Paulo Leone. total­
mente avesso ao mov!mento 
separatista. o advogado Odi­
lon AntPnor de Qli\·eira. um 
dos lideres do grupo eman­
c•pac1onisLa. criticou o Pre­
feito Paulc• Leone 1 ·'ele de­
monstra que não está prepa­
rado cm termos de organi­
zação adminisrrativa'', e o 
pedido de impugna~ão: "ao 
invés de uma representação, 
o Prefeito encaminhou uma 
súplica ac TRE". O grupo 
separatista está preparando 
a réplica â representação de 

''01.\ LINDO" 

Antes da virtual realização 
do plebiscito. a Assembléia 
Leg!s!ativa do Estado tera 
de aprovar uma mensagem. 
na qual ~erá solicitado o re­
passe de uma verba. especi­
fica do governo do Estado 
para ser destinada a cobrir 
os gastos com o evento. 
Numa segunda etapa, o TRE 
encaminhara um ofício ao 
Juiz Eleitoral da 67.ª Zona 
Eleit.cral Cque tem Jurisdição 
sobre o 4.0 Distrito - Bel­
ford Roxo, a fim de que este 
organh:e a listagem dos elei­
tores aptos a votar. Odilon 
de Oliveira já está prevendo 
um índice de abstenção em 
torna de 30 % . 

A data para a realização 
do pie bisei to - 17 de março, 
num domingo - foi escolhi­
do pelo grupo emanc~pacio­
nista. considerando. inclus1 ve 
a.o;; prcYisêcs do serviço de 
meteorologia. ''Fizemos uma 
consulta ao órgão e fomos 
informados de que rude in­
dica que será um dia lindo, 
sem chuva. Até nes.se ponto, 
estamos sendo organizados'·, 
destacou o advogado. 

QC:ESTAO DE 
CO~IPE'ftNCIA 

t 
No pedido de impugnação, 

e Prefeito Paulo Leone diz 
que a emancipação de Bel­
ford Roxo tem um propósito 
•'subalterno e agasalha ob­
jetivos meramente eleito­
rai . ._.. E ::issinala Que C· mo­
vimento é constituído por 
.. pohticos estranhos a Nova 
Iguaçu, acurnpliciados com 
talsas lideranças locais. sem 
compromissos com a popula­
ção da localidade e frustra­
dos em :mas tentativas elei­
torais". 

Odilon de Oliveira refuta 
as acusações e cita os nomes 
dos deputa dos q u e apoiam 
incondicionalmente o mc-vi­
ment.o: José Abrahão Had­
dad , PDS, ("Um garoto que 
cun~pre o seu primeiro man­
dato, não é um derrotado'',; 
Mariano p as s C·S fPfl,,lDBI 
1 ··um deputado fabuloso, um 
vi cr:oso em termos eleito­
rais·· 1; e Arildo Teles f PDT1 
,··sempre que querem des­
tratá-lo chamam-no de fo­
rasteiro . Este é o seu pri­
meiro mandato, no enta:nto. 
e ele demonstra qualidades 
m o r a 1 s insofismá veis, ·ao 
contrá1·io de muitos poli­
t:cos·· J. 

acutação, o Prefeito2 HRDL 
- Ao fazer e s t e tipo de 

acusição. o Prefeito Paulo 
Leone mestra mesmo que é 
um despeitado. No fundo. 
sabe oue só conseguiu -
uma vez na vida - se eleger 
porque o Governador Leonel 
Brtzola lhe deu esta eleição 
- . !arpeou Odilon de Oli-
veira. 

Sobre o fato de que a cria­
ção dos Distritos de Miguel 
Couto. Lc te XV e Heliôpolis 
- localizados na área terri­
torial do Distrito de Bellord 
Roxo - inviabiliza a anexa­
ção dos mesmos ao futuro 
municipio. o advogado lem­
brou que este Projeto foi ape­
nas aprovado na Cãmara. 
embora não tenha. sido re­
ferendado pela Assembléia 
Legislativa do Estado. como 
determina a lei. Juridica­
mente. segundo o advogado. 
as três localidades ainda são 
consideradas bairros de Bel­
fard Roxo. 

Ainda no pedido de impug­
nação, Leone diz que a Câ­
mara teria também que se 
pron,mc:ar sobre a cr:ação 
de um novo municíp:o. de 

(Conclui na página 2) 

Feirantes reclamam de taxas 
elevadas e pedem novas leis 

Ccnvidado, o Prefeito 
Paulo leone se fez represen­
tar pelo Secretário de Fa­
zenda, Wanderle.v S u p p o, 
num encontro realizado nes­
ta quarta-feira na Catedral 
de Nova Iguaçu. e promovido 
pelos feirantes de• municí­
pio, q u e encaminharam ao 
chefe do Executivo um do­
cumento solicitando convo­
cação extraordinaria da Câ­
marai Municipal para que 
seja alterada a IegtSlação C:o 
setor e que as novas leis en­
trem em vigor jã a partir de 
1.0 de Janeiro do próximo 
ano. 

Os cerca de 50 feirantes 
presentes a reunião foram 
liderados pelo Sindicato do 
comércio Varejista <lcs Fei­
rantes dos Municiplos de 
Duque de Caxias, São João 
de Meriti e Nova Iguaçu, 
entidade q u e conta com o 
apoio público da Federação 
das Associações de Bairros de 
Nova. Iguaçu lMAB,, Comis-

são de Justiça e Paz da Dio­
cese do munic1pio e da Fe­
deração d as Associações de 
Moradores de Rio de Janei­
ro 11-.,AMERJ J, aue enviaram 
representantes âo encontro 
Eles querem também que no 
período de 15 a 31 de de­
zembro o horâ.rio das lE-iras 
seja prolongado. 

OUTRAS REIVINDICAÇõES 

o documento enviado ao 
Preteito Paulo Leone ê cons­
tituído por 21 pontos reivin­
dicatórios. Entre as princi­
pais reivindlcações dos fei­
rantes uma esta relacionada 
com que os preços cobrados 
pela ocupação do solo publi­
co seJam igualados a os do 
Rio e q u e as taxas sejam 
recolhidas através de um 
DAR,J, a fim de que se.iam 
evitadas as fraudes. Atual­
mente, essas taxas são co­
bradas no.o:: locais das feiras 
livres e muitos feirantes não 

recebem comprovtintes. Pelo 
uso de a11e,1as un~ tabuleiro, 
um fehante chega a pagar 
150 míl cruzeiros p e- r mes. 
enquanto no Rio, nas mes­
mas c0nàições e pele mesmo 
p(:!';odo, esta qtiantia não 
ct~e~a a 2C mil cruzeiros. 

F.fes re!úndicam a. redução 
d a ~ taxas de inscrição do 
~ein:.nte. de ocupação do 
solo rúhHco e ele baixa de 
ins~i'icão. o in;,posto de 
ocupaÇ5.o de solo deve ser 
mensal e com reajuste anual. 
Eles reivindicam o recadas­
~ramentc• imediato de todos 
os feirantes e que a metra­
gem d os tabuleiros tenham 
as dimensões dos que atuam 
no Rio. Policiamento p a r a 
que "seja dado aos feirantes 
e fregueses uma melhor se­
gurança, já que no momento 
não existe nenhum". Além 
disso. eles pedem :i. presença 
de fiscais em cada teira pa­
ra q u e exijam diariamente 
as hcem:;as devidamente em 

dia, •·para evitar invasões 
de mtruso-s e venham as ven­
das a serem dividiàas e 
atrapalhadas pelos mesmos·· 

Outro ítem que eles con­
sidnam importante diz res­
J)f'ito a que a aforição d~s 
tr.l:.l!1(C.S - atu:tl:nente fe1-
t~ pelo Instituto de Peso:., e 
:Vlectid:1.:; - passe a ser um1 
atribuirão ó~ um órgão da 
Prefeítura e q u e as t~tx:i.s 
sejam reduzidas. 

Ele.-i se queixam contra as 
conce~sicnárias de tabulei­
ros, os quais se encontram 
em péssimo estado de utili­
zação, alim de serem aluga­
dos a preços ele\·ad0!-: . As 
cobranças 8âo feitas sem 
controle de recibos que tra­
gam \·atores e datas . Por 
e.!tse mot1vo, eles pedem que 
seja substituída a concess10-
ná.ria que não puder atender 
os fe1r;1ntes dentro das exi­
gências legais; e um. preço 
único em todo o mumc1plo 

Estado constrói teatro em 
Nova Iguaçu 

En1 aproximadamente seis 
meses estarão ccncluido.s as 
obra.e;; para a. construção de 
um teatro - de arena. no 
projeto inicial -, que fun­
f'"'.ionarà no chamado "Espa­
('O Livre do CRE" - nos 
fundos do Instituto de Edu­
cal ão Hangel Pestana. no 
centro - . numa. ãrea de 510 
metros quadr~dos, com ca• 
pa<"idadc para r~ceber cerca 
de 500 pessoas ~entadas, 

A informação foi prestada 
d ,u~ut~ a St·rnana peia dlre­
tor..1. de centro Rl'glonal .;Je 
Educaçá.J cCRE• prc,J~s::;cra 
Vt:ra Lúcia. NL \ t:S, que foi :l. 
resf)On.<:.:ivd ,1elos contaros 
manUdCJS c.-om lnlrgrantes 
da Sccrdarla rte F,;ta<.lc. dt: 
Cii·nci~, Tecnolo..iia e Cultu­
ra, a. Ql.ltm evh••r l d,tr pro:;­
r,.cguimtnto .1 tc 1fo o projeto. 
no qual ,;n~ aplkad:i u ma 
verba apro:i,,:lnu1.da de 1 00 mi­
lhões dP crutt'lros \ na Lu­
cla Ne\"eS Jt~sc que.- a cons­
tru<;>ão do t,:atro e truto de 
uma 'integ;a.rão do CRE 

com os artistas de Nova. 
!g:u..;.,•u, que vivL.1m me co­
brando uma. remcdela(,·ã.1 do 
E:-pa,o Llvre". 

O '.lFATTIO 

DC' acordo com o projeto 
Jfü"ial, o t,·atro ororna111en­
te ,11to ficará in-.;b.1 ,d;, numa 
.Jr·J dt: cerca de 300 mdros 
q ,J.d~c'os, com s~;, i.· .c.•,·os de 
1rcp; bnnradn.s t e!"!i n,add­
rn r,ai, laterais ~ um paJc•) 
central dimcnsion:,do f'm 
52. 80 metros quadraJos A 
p.:trte frontal contlnu:irá a 
mesma, <:Om ~ntr&1da pelo 
lado, n.a.. Ru:1 Vi:nlnr\ CC'nea 
TOITt'·"· ondL• fiC'~TÚO Jnst..11:i­
do:, o .jaguão, a btlhctaln. e 
o s«:-tor administrativo A 
.sa1rla lateral do •·f's-pa<"o Li­
vre" - que da aces..-;o ao 
pá.tio do Instituto Ran~t'l 
Pt>f>tana - comportara., a.ln· 
da, doi.S s::inttar1os parn uso 
do publico 

N:l. parte dos tunch>s, numa 
arca de 110 metros quadra-

• em seis meses 
dos !iC'arão localizados_ cs 
sanitários 121, o::. vestlarios 
12), uma sala de maqulngem 
- comum aos dois sexos ~• 
além de uma sala de t:ru;.;.uo, 
com 51. 75 metros quadrados. 
Neste mesmo local. na par­
te ::,uperior, .sera mantido 
um andar para. ser uUltzado 
como Ull'l salão para expres­
são corporal, dimensionado 
em 138.55 m,:.,,tros quadrados_, 
Por cima do palco, sera 
construida uma plataforma 
rara. n colocação dos rerle­
tores 

OBR\S 

,\s obras foram Iniciada~ 
nesta .,.!gunda-feiro. e .is :1ti­
vidadr-s .:;,• resumiram na 
llmr,na e dt~sob~truçáo do 
loc.n..I. ondi;: ainda se t'nc:on­
tr:1m muitas mesas e cadei­
ras. além dr outros objetos. 
Outra tart'la consistiu c·nl 
demarcar a. á.rca onde ser:io 
escavadas as funda<;>ões e os 
operarias so estã.o a~uardan­
do que a direção da Cc.-dJe 

em Nov1. Iguaçu Ubere uma 
britade-irn para a abertura 
dos buracos. segundo infor­
rnac:ões do ti:cnico de ml­
nutencJ.o da obra., S irleu 
Dc-h· · Maia No n1omento 

estão trabalhando, alem do 
tecnko, um encarregado. dois 
pedreiros. um c~rpintelro e 
quatro ajudantes. 

A professor:1 Vera Lúcitl 
Ntves rxpUcou que o teatro 
,·f"m atender ..1 uma da.s 
maiores reh•indlcru;ões da 
cla~:w arttstlca lgua<:-ua.na, 
com quem .sempre se encon­
trava Depois disso, confor­
me detalhou, ela n1:rnten~, 
C'onLtto.s oerm::inentes com a 
professora Cecília e o m t e ~ 
um;L das assessoras do Se­
cretario dt• Ciência, Tecno­
logia t.· Cultura do E.stado. 
DJ.rcy Ribeiro. ,•ice-GO\'L'rna­
(lor do ~tacto. A dlre-tora do 
CRE adl:'\.ntou, :1lnd3, QUt" a 
,:onstruç-ão do 1eatrt;- df' are­
na. r·m Novn I~ua<,"u. t' mnn 
d.1s priurid,u.lcs U .i q u e l a 
P:1sta. 



i'AGTNA 2 CORRElO DA LAVOURA 

"ARTE VIVA" FARA RÉVEILLON E 
GRANDES FESTEJOS NESTE DOMINGO 

Os artistas independen­
tes de Nova Iguaçu estão 
preparando uma surpresa 
para as pessoas que não 
gostam ou não querem 
participar de festejos no 
Rio, na passagem de ano, 
ou mesmo para aqueles 
que ficam diante da tele• 
visão. apreciando os t ra­
dicionais programas no­
turnos. Em continuidade 
ao projeto «Arte Viva ,. 
e les esperam realizar um 
movimentado , reveillon 
ao ar livre. na Praça San­
tos Dumont. onde serão 
apresentados shows de 
teatro, música - samba e 
rock - . além de outras 
atrações. A meia-noite, 

eles pretendem fazer uma 
grande queima de fogos. 

Para que o evento se 
torne viável. os artistas já 
iniciaram contatos com os 
Secretários de Ciência, 
Cultura e Pesauisa (Ja­
ques Rubsznstajn) e de 
Turismo, Esporte e lazer 
/José Américo), os quais 
já falaram sobre a falia 
de dotação orçamentária 
para bancar o evento. 
Eles acreditam, no entan­
to. que tudo será resolvi­
do com •muita criativida­
de e boa vontade». de 
form2 que a Coordenado­
ria de Comunicação da 
Prefeitura também possa 
apoiar o grande «reveil-

lon 

NESTE DOMINGO 

Ainda no projeto «Arte 
Viva,, os artistas vão rea­
lizar na Praça Santos Du-

mont um movimentado 
show. a partir das 17 ho­
ras. neste domingo - 16 
de dezembro -. com uma 
exposição de artesanato, 

apresentação teatral, além 
de grupos musicais, inter­
pretando música popular 
brasileira, rock. entre ou­
Ires gêneros. Ainda no 
,programa, a apresentação 
do grupo afro ,,XX de No­
vembro». 

l:!u'.,1idades inaguram 

"Monumento à Bíblia» 

{CCS) - •leia a Bibl a 
para ser sábio. submeta· 
lhe à sua vida para ser 
santo. Ela é o guia do via­
Jante a vara do peregrino, 
a bússola do marinheiro. 
a espada do guerreiro e 
a bandeira do cristão». 
Este é o trecho de uma 
mensagem proferida peio 
reverendo Lawrence 01-
son. no dominqo passado. 
durante a solenidade de 
inaugura cão do «Mo­
numento à Bíblia,, cons­
truído em frente ao Paço 
Municipal. materializando 
projeto do vereador Mário 
Vaz (PDS) 

A solenidade teve início 

Umajusta 
homenagem 
ao trabalho 
e dinamismo. 

com a apresentação das 
bandas de música da As­
sembléia de Deus e do 
Colégio Rui Barbosa e. 
após exibição do Coral da 
Igreja Presbiteriana de 
Sznto Elias. o vereador 
Mário Vaz apresentou os 
presentes: Prefeito Pa 1io 
leone, os deputados fe· 
derôis Haroldo de 01:v·.ira 
" Daso Co:mbra. os Je~-u­
t?dos estaduais José Mon­
tes Pa'xão e José Haddad, 
os Secretários Paulo Au­
ousto Leone (Governo) e 
Resa Tarte (Educacão). o 
Prefeito de Paracambi Dé­
lio Leal e os vereadores 
Môuro Vasconcelos, Ataí-

f~ de I emcf 1,a'l lemos (do 
PDTJ e Luiz Antônio Tei­
xeira (PTB). Houve has­
teamento das bandeiras 
nac•onal, municipal e cris­
tã O Prefeito Paulo Leo­
ne oediu oue. <:com a pro­
ximidade do nascimento 

l 

Con!!ratulamo-nos com a Câmara i\Iunicipal dt: l\o,·a Tgua~u. 
,·m (•s1wrial com o vereador :llaur o \ asconcclos. pt•la ju~ta 
i10menagt·m pn·stada ao jovem empresário Humphn·_, GuahiraLa, 
consignando-Ih<' o honroso título de Cidadão lguaçuann. 

\uti-ntica e justificada honraria aquele que cs('olhcu 
~o\a Iguaçu para abrigar sua infância, juvcntudt• t- agora 
participar de forma entusiástica e empreendedora com o crescente 
progresso desta cidade. 

Parab,,n, llum;-•1n·) Guabiraba. 
Conte scmfr'" conosco. 

A POPL'LAR - Ferramentas, Fcrrag,:n.., ,. LouçJ._ Ltda. 
COC,~·COL\ • KAISEII (Hefrigcr.inll", l\u,a lguc,çu S/ \.) 
lSTl'UIO DE IIFSE:\llO DORIA:\ SOlITO M 1101! 
1.o:-,·1 ABII.ID 1111 -\11111'\D\ FO:-.SEC\ SERRA"º 
l ITICl'\IOS PL 1 .._ALTO Ltda. 
M l<jl l'\I. 1,1 "\l li \1. '1íAQU'.'US Ltda. 
1:tl II lf, \ 1 Ili l'OHJAL PACHECO l.tda. 
J"\JJL BHASQL'IM - 1:-iD. BRASILl::IHA Q!Jfa!ICA l.tda. 
]"\''1 \I 1(.ÔI S fOIIl·.HCIAIS J. MOURA 

Divulgue o balanço 
c~c snn t:rn •)r(;sa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

do Senhor», todos guar­
dem cno coração o mo­
mento simbólico» daquela 
inaugLlração. P. solenida­
de foi encerrada com a 
Oração Gratulatória. 

Odoric.o de Almeida 

Lima 

()USSA DE 7.0 DIA) 

Virgln:a e 3idne.v Rocha 
e 1:1.mili:-. agradecem as ma­
nife•va\õec:. de pesar. pelo 
PJ' '.~menta de seu inesquecí­
vel espo~o e pa.i. occrrido. na 
última ter,:,;a-fe1r~. e convida 
arnicos e demais parentes 
n.rra a .missa que será rele­
Orada em sufrágio de sua 
torii,;;,irn, ~ll:,::i.. as 19 horas. 
do nróximo d'.-..l 18 1 terra­
fe:rá,, na catedral de San­
to Antonio. 

F r1 e s d e l. :mtecipam 
:. r'1rtPrpnen1rs 1 todos aque­
l"' c.--1e com. ~ ecerc11. a est~ 
au, de fé cri; tã. 

~- , I_ uacu 19 12.1984 

TRE marca plebiscít.o 
Belford Roxo 

(CcnclU'!-ãO) 

"1cor :lo com !.:I. L i Orgâni"::l 
dos 1!unic1p10~. J Ql1e núo 
oc0rreu Segundo Odilon de 
Oliveira. o nrtig",) 6.º d·t l •i 
Org ·1:1;c.:1 dos Municípios 
d(' 'JrJo com a l-": Ccn1 ?­

mt:>1.t-1.r n.0 1. q ·1 e l'('gu:.1 a 
matért'l dct ·rminn que 
tal ~ ompetê·ncia é Unira e 
exclu.-ii\'a, da Assr.mbLHl. Le­
gislativa do Estado. 

1 

SABADO, 15 E DOMINGO, J6.J2.Jse4 

-------DE POLíTICA E DE POUTICOS 
A'.',;TONJO GRILQ 

cost1:1mo ciizer :ios amif?;CS mais íntimos, no 
pos oca_s1onais, que hlstoricamente a nossa cla.r<e Da. 
litica nao pode. nem de- longe, ser comparada a e PQ.. 
segmentos da vi?,a nacional, ~obretudo na área u1ro.:a 
r~l. E talvez se_Ja essa a razao do nosso consi~~.tu. 
atraso em relac;ao a outrcs paL<:.es da mesma idad 1vt1 
0 nos..so, de identtcas potencialidades e que avanc~(ue 
wu~to r::lp'damcnte No extremo nor1:e do contlne an,, 
temos o exemplo dcs E.sta~os Unidos e do Canadá A nt~ 
na América do s1:11 poderiamas c~tar a Argentina: u Qut 
poderosa economia Q\tase destru1da oela mllicada ltla 
lá como aqui. fizeram o país_ mergulhar na tnaig 

1
~1Jt" 

e orofunda cris~ ~e ·ma historia_ ~~tornando ac t)t) ria 
to inicial. quero dizer que, em ooht1ca. nunca tive~ 
craques como no futebol (Leónidas, Pelé, Garrlncna 
na Iiteratur:\ rMachado de A.~s~s. Mano de Andra•i, 
Graclllanc- Ramos ... ,. na musica _popu.lar e en.1dl 
1 Pixingt1inhJ.. Noel Rosa E:rne.~tc Naz1.re. Villa-1.o~ 
CJ.rlo.5 Gomes._ . ), r.a arquitetura 10.lcar Niem"y 
Lúc~o Coda. V:illa~ovas Arttg'.15 1. n'7 pintura 1pi:. 
tinari. Pancett1. D1 Cavalcantl. , . na imprensa , João 
do Rio. Rubem Braga, Antomc- Callado . , e por a 
a fora. Seria. inclusivf:. fáci~ citar tantos e tantos ou~ 
tros exemplos nos mais variados campos do conhPci 
mento e do saber, ncs veí_culos m?derr:ios de cornÚni= 
cação. no t~atro ::J fato e que. htstoncament12, no ~

3 classe política paâece do que parece ser uma eterr
4 vocação ao fi~:«_?logi.smc•. uma ~nde~ci~ _ao ~azer P.Ju­

tico numa v1sao puramente tmediatisr.a. invar:a••El­
mente determinada pela 9revaléncia dos ir.tere-...!r"­
pessca!s. sub?..lte:-ncs. Hâ exceç?es 1 Q~e me lemcnt 
Luiz Carlos Pr.estes, uma vocaçao revo~ucio~ária que 
se perdeu na llderança de um extreme- 1deolo!tico ain­
da hoje inaceitável :,elo nosso espírito. no :;::e-ral. c.or.­
f◊rmista e conservador. Nosso povo, to d o$ sabem 
&\'ançc,u muito poiitiramPnte. ma.;; ainda !he pe::=:im 0' 
fardos do colonialismo e de qu~e t.rês slculos de e~­
cravidão negra. O erro político da ltderança presctsta, 
a meu ver. foi o de ter alastado o Partidão de sua. 
fonte de inspiração política e idec-lógica. Acomodan­
do-se na classe média e a origem de Prestes 1. o PC'9 
acabou se transformando, ao longo do tempo. nunu 
eficientíssima agência de em;)regos. numa cntid::ide- de 
promoção artística e cultural de seus filiadc-s . Ape-sar 
dos pesares. Prestes m~ parece. ne.-;te ~Aculo, a nDSs:.;. 
figura histórica de maior densidade política, po:qu1l 
reYolucionária. Valeu. sobretudo. pela 2.dm1raveI li­
derznça do mov:m.ento tenentista. no pique guerr;Jhe.­
ro da legendár:a Coluna Pr~stes E,;te h0m1-- ~e "!' 

no fim da vida e a quem tive 0 prazer C ~1:r..""'lr :'1 
.homenagem prestada aqui a D. Ad!'iano. r - r 1,; J 

Irmãs. viveu demais para re.s:st;r como mito Pr,, .. ~­
hoje é um passado de grandes recordações. dP mn.1 
esperanç~ que marcou !)rotundamente geracCes e gera• 
<:ões de br:i.sileiros patr~otas, • Na tele\.isão. domi?1i:?:O 
pas~ado, o governador íris Resende me :mmc.:. _, •. --:. 
positiv~mente. Ele foi entrevistado no prograrnr Per­
~ona", por Robertc- D"Ávila. Villasboas CcrrM e e·te­
notá\.·el jornalista que se chama Claudio Abram.o. J ... 
tinha Udo a resoeito do go1.·erna.dor goiano. :r-.:is r1 -

mingo passadc- foi a primeira vez que o ouvi e •:i. no 
vídeo. Deu-me ~ impressão d~ ser. coisa rara em poli­
ticos. um homem extremamente sincero, que ama o 
seu ~ovo. E mais do que isso: que realmente desei~ 
contribuir para que sua gente se liberte. descobrindo 
suas prôprias pc-tencialidades na construcão de um:1 
sociedade mais justa e humana neste País. É este n 

exemplo Que e1e nos traz de Goi5.s. na sua oolitica dr 
mutirão que bem pode ser o símbolo de um dirigente 
que vê no trabalho ~olidãrio. na verdadeira cc-munhâo 
entre irmãos, um3. saída para a re3olução definit'.va 
dos imensos problemJs que afligem, Je 1nodo insuDor­
tâve1, o povo brasileirc· íris Resende: ai estã o que 
parece .ser uma exceção no quadro político brasileiro 
t:m homem ~im~le.s. rude. uma vocação autêntica de 
li der. P~o vê-lo. temos Jogo a impressão surpreende~te 
de t.st~rmos dian re de um hcmem que decidiu-se a 
fa2~r po!itica sem antes apTt.'nder a mentir. :t \·erd:i­
delro r.i':.le Deus o con.""'n·e assim 

Boulique 
ASSOCIAMO-NOS ÃS COMEMORAÇÕES 

no NATAL DOS IGUACUANOS, 
DESE1Ai'JDO-LES PAZ E ALÉGRIA NESTE 
DIA E QUE ,O ANO NOVO LHES SORRIA 
(OS MELHORES PRECOS DA CID_l!DEJ 

(G.\LEJ:IA Ú·PLA:-.l 

~ V. r ! ~l F',ôf'T \ No I'EIX,- TO. ' 0-A - Loja !29 
TEL 7ô7-'lf.;? - NOVA !.iTJ\CU EST RIO 

Pedra britada e d.erivados 
Extração: Escritório Centra l: 

Av. Abílio A. Távora, n' 157 .h .. \bílio A. Tãrnra, n• $793 

err.pre:a santo an!ônio de mineraçao ltda PABX 767-6116 

t.:: 'ª j 
1! $ 
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(legoc10 e o seguinte_: 

lURC'ADO PARA ~IORRER (1) 

F\li ver o lihne ··Cabra Marcado Para 
Morrer", vencedor do recente Festival 
tnternacionaJ de Cinema. Mais uma 
prova de que, apesar de todas as dlfi­
ruldades e s.1botagens, o cinema brasl­
Jelto e muito bom Os exagerados ou 
patrioteiros diriam que "é un1 dos me­
lnores do mundo". 

··cabra Marcado Para Morrer" e, na 
realldade. uma grande reportagem fil­
mada. L"m filme completamente dife­
rente de tudo aquiJo que já toi feito em 
materia de cinema. Muito emocionante 
a historia de J o ã o Pedro Teixeira, o 
.. cabra'' n,_arcado para morrer e que pre­
sidtu a Assoc1acão dos Lavradores e 
Plantadores àc· Sapé I Liga Camponesa), 
no interinr da Paraíba. 

João Pedro, ··crente" presbiteriano. 
lavrador e tamb.ám ooerário de pedreira, 
previu sua morte v10ienta e dizia aos 
.seus companheiros: ··Posso até morrer 
na bala. mas é melhor do que morrer 
cie fome" Depois de uma onsâo. João 
Fedro falou: "Continuo o mesmo, VOU 

até o fim" Sua mulher. Elizabeth Tei­
xeira. deu continuidade a Juta e também 
to i presidente da Liga Camponesa de 
Sapé. 

Por quê João Pedro era um •'cabra .. 
marcado oi.para morrer? Porque, com seu 
tiPo calado. aparentemente umidc. teve 
P. ousadia de liderar a luta pela derru­
bada do ··cambão", que significava tra­
balhar um dia por semana de graça para. 
os donos das terras. As Ligas campo­
nesas. precursoras dos atuais sindicatos 
de trabalhadores ru1•ais. também luta­
ram cOntra os aumentes desmedidos do 
,toro·• AJrm disso. as Ligas ca:npone­
sas pa:ssaram a dar assistência médica 
àentana e jurídica aos lavradores. E à 
dar auabetização. Tudo isso, na visão 
ca~l~a dos latifundiários. era uma ação 
=~~a promovida por terríveis agi-

~L\RCADO PARA ~IORRER (2) 

Depois que assassinaram João PedrÔ 
Teixeira. a luta continuou sob o coman­
do dessa mulher de fi'.)ra que e Eliza­
beth Teixeira_ Mas foi interrompida com 
o golpe militar de 64. Ela esteve presa. 
scfreu longos interrogatórios. Teve que 
respOnder a perguntas tolas como esta: 
"'O Julião manda\'a arma.e; para a .sua 
casar• Francisco Julião, o idealizador 
~as Ligas Camponesas. era, na época. um 
Jovem advogado trabalhista de Recife. 

Eni 64. quando ia ser novamente 
pr~sa. Elizabeth f u g i u de Sapé para 
Jo.ao Pessoa.- de 1~ para Recife. Terça­
feira. no Rio, estive entrevistando Eli­
zabeth para a •·Tnbuna da Imprensa". 
Uma conversa inesquec1vel. Em Recife, 
ela procurou emprego numa fabrica de 
doces .. Já estava com o emprego quase 
garantido, quando e• dono da fabrica 
reconheceu a viúva de João Pedro: --Es­
tou ~ conhecendo. você e a E1i:zabeth. 
da Liga Ci1!1J?O'nesa. Vá arranjnr empre­
go em escntorio de comunista!'1 

Elizabeth fugiu de Recife para São 
Raf~el, uma pequenina cidade do alto 
l:if'rtao do Rio Grande do Norte. Lá vi­
teu 17 anos com o nome de Marta Ma-

1 ARTHUR CANTALICE 

ria da costa. Lavava roupa e. no do­
mingo e segunda-feira, h11Jvà a• louça 
àe um bar. em trocn. de drs 5 ·mll· e 
comid a pnra ela e um dos fllhos _ Pela 
lavagem de roupa. conforme a quanti­
dade, ela ganhava Cr$ 10 mil ou Cr$ 15 
m.11. De graça, passou a altabetlza.r a 
criançada pobre de São Rafael. E fre­
qüentava a sede do Sindicato dos Tra­
balhadores Agrícolas, pois em FJizabeth 
nunca se apagou a chama da Juta orga­
nizada. 

Hoje, depois de localizada por Eduar­
do Coutinho, o diretor de "C~bra Mar­
cado Para Morrer··, Elizabeth deixou de 
ser Marta e vive e o m Abraão, o filho 
mais velho, em Patos ( PB). Aliás. 
Abraão € coleguinha jornalista, assessor 
da. Prefeitura local e correspondente do 
•·correio da Paraíba''. 

E Elizabeth continua convencida de 
que só com uma reforma agrária com­
pleta pcderão ser revolvidos os proble­
mas dos trabalhadores do campo. Quan­
to ao mandante do assassinato de João 
Pedro 10s executantes foram dois sol­
dados da PMl, Eiizabeth me disse o 
nome de um riquíssimo fazendeiro, mas 
sugeriu: "Não precisa ootar o nome 
àele. Quem matou João Pedro f o i o 
latifúndio". 

MANUSCRITO DE ADAO 

Outro dia estive na casa do médico 
Aào P ereira Nunes, meu amigo e compa­
nheiro, aquele que escreveu o primeiro 
Jivro sobre o marinheiro Jcão Cândido. o 
líder da Revolta da Chibata. Adão gosta 
de escrever. De um seu manuscrito. re­
tirei estes trechos· "O 90vo caminhava 
pela estrada certa. O Brasil de'via três 
bilhões de dólares aos estrangeiros, mas 
os deputados nacionalistas eram vigilan­
tes e fizeram a Lei de Rem~sa de Lu­
cros < •.• ) Deviamos 3 bí em 64. Hoje. 
abolída a Lei de Remessa de Lucros, a 
divida é de 60 e tantos bi, jã empenha­
das as nossas jazidas, nossas florestas, 
nossa dignidade nacional. Brevemente, 
um enviado qualquer do FMI desembar­
cará em Brasilia para assumir a gerên­
cia financeira do Brasil em nome dos 

agiotas. Sem dúvida, o povo reagirâ. os 
claros deixados pelos patriotas serão 
preenchidos. Novos bravos porão em 
marcha a caminhada interrompida em 
64 Lutaremos com mais vigor pela re­
forma agrária, pela cultura e saúde da 
coletividade, pela nacionalização de nos­
sas terras e jazidas mjner2.is, pelo con­
trole da remessa de lucros (.. J Sere­
mos dignos dos nossos heróis e márti­
res. de Tiradentes ao mais desconhecido 
dos torturados e assassinados E nin­
g!,lém morrer.á, jamais, de fome e priva­
çoes no Bras!l". 

Em relação à divida externa, que hoje 
já está acima dos 60 bilhões de dólares, 
Adão Pereira Nunes foi profético. De 
fato, o pessoal do FMI de vez em quan­
do está em Brasilia gerenciando nossas 
finanças, fiscalizando as "autoridades'' 
do setor. Mas, como diz Adão. nosso 
povo reagirá. Os heróis e mártires de 
nosso temno têm o nome de João Pe­
dro, de Stuart Angel, de Carlos Lamar­
ca, ou da quase anônima nordestina 
Ranúsia Rodrigues. 
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NOSSA DIOCESE 
Fora de campo ! 

Ultlm.lmente ouvimos vária.q vozes, 
de dentro· e de fora, que afirmam: depois 
da re~tauração democrática. a Igr~ja de­
ve deixar o lugar 1mportante que ocupou 
nos UJtimos vinte anos de Governo mili­
tar, deve deixar de ser a voz dos que não 
têm voz nem vez. Por quê? Porque os 
instrumo:ntos e órgão!'! de participação de­
mocráUca assumiram o que é seu direito 
e dever, o que não puderam asswnir du­
rante os anos da repressão. Agora cabe 
à Igreja voltar ao seu campo de atividade 
espec;:j_fica: anúncio da Palavra d'? Deus, 
catequese, formação espiritual, trabalho 
das vocações sacerdotais e religiosas, as­
sociações relígiosas. vida sacramental, 
missões '?ntre os infiéis. Com outras pa­
lavras da. vida esportiva: a redemocrati­
zação do pals colocou a Igreja fora de 
C'BmpO. 

O que dizer desta opinião? 
De fato nos anos de repressão a 

Igreja conse'guiu, a duras penas, conser­
var um certo <>spaço de liberdade, tornan­
do- se quase unicamente a voz dos opri­
midos e marginalizados politicos. Nestes 
longos anos de Regime militar o Espir1to 
Santo inspirou à Igreja uma revisão de 
sua pastoral, um proces!-O de libertação 
interior ~m face do poder. de tal sorte 
que pôde assumir com alegre coragem 
atitudes de defesa dos fracos. de defesa 
dos direitos humanos. de defesa de todos 
os qu~ sofriam a mão de feno do grupo 
militar. O que a Igreja fez entre 1964 
e 1984 .. o que sofreu, o que realizou n~ 
~eu esforço de constrmr a Paz já !01 
cantado em vários tons. mas ainda falta 
a história objetiva e completa dest"' pe­
ríodo fecundo de sua vida. Muitos enten­
deram essas atividades da Igreja durante 
os anos de repressão como uma atitude de 
oposição politica ou m~smo como uma es­
pécie de partido de oposição, ansioso de 
ocupar poder. Serão t:1lvez aqueles que, 
agora, depois de quase terminado o pro­
cesso revoluctonàrio, desejam para a Igr~­
ja uma volta para o que chamam e-seu 
campo específico de trabalho>. 

Penso que a ação da Igreja nos de­
cênios passados não foi consequência de 
uma visão política da sociedade brasilei-

PERGUNTE AO BISPO 

Nest~ lugar Dom Adriano responde a 
perguntas que lhe são feitas e podem in­
teressar a muitas pessoas. 

06 - Ainda tem gente que acusa a 
Igreja de ser comunista. Dízem qu~ o se­
nhor é comunista. O que o senhor diz a 
respelto destas acusaçxes? 

- Dom Adriano: Durante os dois úl­
timos decênios foi moda carimbar de co­
munista todo ;tquele que não se confor­
mava com a repr"!ssão, com a ideologia 
da segurança nacional, C'0m a censura dos 
meios de comuniCação. O marxismo e, de 
medo particular, sua forma politica - o 
eomunismo - . foi alçado a uma impOr­
tancia absoluta e universal, como se 
fosse a causa de todos os males e perigos 
sociais. Tratava-se de uma ideologização 
do anti~comunismo, tão grav~ como a 
própria ideologia marxista. Em ambOs os 
terrenos a mesma radicallzação, o mesmo 
fanatismo, a mesma tendência de absolu­
tização. 

Como a Igreja se libertou dos vín­
culos que, muitas vezes. a ligavam, entre 
nós, ao grupo dominante - politico. cul­
tural, econômico, militar - . tazondo dela 
hmbém parc-ialm~nte C'ulpada, como elite 
1eligiosa. da esquizofrenia nacional que 
faz do nosso Povo um Povo dividido en4 

trc uma minoria do ~der total e a gran­
de maioria marglnal1z3da; como a Igreja 
r,or graça do Esplrito Santo viveu uma 
hora de 1:conversão" profunda no Sl'!ntido 
do E\·angelho e se voltou para O Povão 
abandonado; como a IgrE'ja nos anos da 
repressão pôde ser o pequeno e d.iflcil es­
paço do llberdade para os oprimidos e 
pers<>gmdo!! - então se jogou contra ela 
a acusação de Rer comunista de ser sub• 
verslva. Quando falo de Jgi,efa a.l"'usada 
de ser marxista, penso noa muitos cris­
tãos leigos, religiosas, podres, bispos 

.que pro<'uraram viver os valores evan­
gélicos, d"fcndendo os direitos humanos, 
a justiço soc!nl. a li.berdade l\huto des 
!'a!=t acusAÇões ideológicas ficÕu . Por 1,-to 
continuamo~ a receber tnls presentes 

D . Adrian·o. bispo diocesano 

ra. Foi sim cons1:?quêncta de sua missão 
profétJca. Lutando pelM: direitos buma­
nQB, a Igt'e'ja a~ia oomo profetiza que 
denunC'la ai chagas sociais e, ao me,smo 
têmpo, anuncia o rfovo téu e a nova terra., 
segundo a prome!lsa de Deus, ond .. habí­
tará a justiça, Levada pelo Espírito. a 
Igreja assumiu sua mlssão profética. Não 
fez PoUOca. 

Diante desta colocaçã.o, compreenoe­
mos que a redemocratização de nosso 
pais com a restauração das Hb .. rdactes ci­
\·icas. com a liberdade de atua.;ão poli­
tica dos partidos, com a possibUidade de 
re\•czalnento dos grupos do poder, com o 
t'espelto profundo à natureza do!:\ três po­
deres constituidos. C-Om o bom funciona­
mento da ordem juridita. não restnng"" 
em nada a missão profética de nossa 
lg-reja. Não querta antes o -poder. Z'\"'ão 
quer agora o poder. Mas quer em plena: 
fidelidttde a Ju~us Cristo. servir os irmã.os 
sobretudo os mais pob!""'s. os perseguidos, 
os marginalizados. os oprimidos. 

Também na Democracia que \"ier (e 
Deus q1.1eira que \'enha para valer,, a 
miséria do pecado estará presente nos di­
versos esC"alões d~ Governo. Cabe ao mú­
nus profético da Igreja, que é indepen­
dente ~ distanciada do Estado, vigiar 
para que, no momento oportuno. saiba 
defend<>r os pequeno.e: e fáge1s, saiba des.­
masrarar as distorções sociais e iaiba 
anunciai' a esper~m<;a no Reino d .. Deus. 
Ouso afirmar que o papel da Igreja, de­
pois da redemocratizacão do Brasil, 
continua válido. que a Igreja continua 
comprom"'tida com os pobres e os oprimi­
dos. continua vigilante para não se deixar 
envolver por qualquer partido po1ít1co 

Ontem como hoje, e infelizmente por 
muito tempo áinda, o grande desafio que 
a Pastoral tem de "!nfrentar com decisão. 
é a e~quizofrenia do Povo brasileiro -
dois Povos num só Povo, um Povo, pe~ 
queno e poderoso que domina toda a \·ida 
nacional, e um Povão, humilde e frãgil. 
que vive à margem das elites dominant"'s. 
Integrar o Povão no processo social, aju­
dar a remover a muralha que separa os 
dois Brasis: eis a tarefa, sempre atual. 
da Igreja e dos cristãos no Brasil. 

dados por pessoas que agem. nuns casos. 
de boa fé e, noutros casos, por malícia 

Quanto ao conteúdo da acusação: só 
pode, d~ boa fé, acusar a Igreja de ser 
marx:tsta ou comunista. que não s3b .. 
nem o que é a doutrina da Igreja nem 
o que é o marxismo. São dois; mundos ra­

dicalmente diversos. radicalmente opostos, 
Basta pensar. a modo de exemplo, que 
para nós cristão a salva<;ão nos v0 io p0r 
Jesus Cristo. o filho de Deus que se fez 
homem no seio da Virgem purissima. de 
tal maneira que, como principio funda· 
mental da mensagem evangéhca, \·ate a 
pa1a\•ra do próprio Jesus: ◄Eu sou o pão 
\'ivo qu':' desci do céu. Quem comer deste 
pão, viverá eternamente. E o pão que eu 
dnei é a minha carne para a vida do 
mundo" (Jo 6, 51). Esta C'Olocação, que 
é fundamental para a lgt"eja e resume 
admiravelmente a moth·ação profunda da 
ativid8d"! do t'ristão no mundo, diz, para 
quem quer ver e para quem sabe~ \~er .. a 
diferença irrcconciliã.\'el entre Cr1strnms­
mo e '.\(arxismo. 

MOSAICO 
Na segun.d'a•feira. dia 10. chegou a 

Nova Iguaçu l?ªra visitar o bispa dioce• 
sano o franciscano alemão Fr. Beda 
Vickermanm•, que estudou no Brasil f' 

pertence à Ordem Franciscana do Bras1l 
mas trab.tlha na Alemanha. Fr .. Beda. 
que é om :?Tande amigo e benfeitor de 
nossa diocese, v .. io acompanhado de três 
('Olaboradore!'i. Já no dia 11 seguru para 
e- Norde!'itf' e para o Norte. _devend_o vol­
t9r n. nossa cid!lde nos últimos dias de 
Janeiro. e Neste sâbado, dia 15, re~nem; 
se no c.:o:ntro de Forma<;ão, a pn.rhr da~ 
15h00, todas as Com1ssõe~ D!ot'e<1ana!'i de 
Pastoral,, para, com o bispo dl0<"e<1Ano. 
estudar :i;eu regimento e acertar alguns 
pontos de atuação pastoral . • Ne_ste do­
mingo, ,rlia, 18. Dom . . 4.dr,ano dara pos.se 
ao p Nino e Mo diácono Marcus como 
1 e.sp<>ns3veis p"la ~paróquia de Rocha So­
brinho, (Banco de Areial .. A noit:nh!\ 
(19h00) estará na pal'óquta de S. Se­
ba~t1ào, de Olinda parA celebr,n a 

s, }.Ii~a. de crisma. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

1 

1 Sem ambiente 
Sorveteria 

, t')t NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLiNICAS - MtDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICõLOGA. 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-feira das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLEGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTóRIO: Rua Otávio Tarqutn'.o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendiment0. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DO:>IALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt L"CIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVJ 

Micr o-cirurgi a nasal, da 
la ringe e otológtca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2-ª a 6.ª -feira da.~ 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 h o ras 

S ábado: das 9 às 12 horas 
Endereco: Rua Professora Venina Correa Torres , 230, 
salas 602, 603 e ~04. Tele fone : 767-1283 _ N. Iguaçu-RJ 

(Esquina com Tre1.e d e !\1aio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATiPICA. 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- l 'OAUDlóLOGA -
CFFa n.' 1003 

CON~-JLTOR!O DE ?ONO.\TTDIOLOGIA 
R l.J C J.V:o T.: rc: •. il íi 40/ 
n · l Iguac J i" l. 767-7911 

HORARIO 
~. e 5" 

14 as 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO Ci\NCER 

Trata mento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA. DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as , 5.a s e 6.as. das 8 àS 12 horas 

TRAV. AL)IERINDA Lt:CAS DE AZEREDO. 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇl' -RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cs.deira Versa II Equipo UT II . Luminar S~ai-Morita. 
Raio x Elln. Annário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e e~t ante de escritório_ Instrumental 
variado Sístema Nuva. Amalgamndor \ "ari-11ix II. Sala 

de c3pcr1 e Pequeno Laboratório de Prótese 

Tra,·esc;:a Almerinda Lucas de Azeredo. 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - No\·a Jgua{:u -RJ 

PEDIATRA 
TI-JALES B. DA SILVA 

l",HMED - FASBEl.lGE - S 1,1 B . 

Crr-.~ult 1~- - 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Av., sábados, d~s 9 às 11 horas 

TELEFOXE 767-~362 
TltA\"ESS.\ lltE:\"E. Jfll/703 l'ENTRO - K IGUAÇU 

(,\o Jado d as Lojas Americanas) 

lm SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO COl'iVllXIOS 

• CAIXA ECONóMlCA 

I W Dr. lVAl'i FOl'iSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLóGICAS 

CGC N.O 28711547/001 CFO N.0 37 \ CRO/RJ - Nu 34 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
T ELS.· 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RlO 1 

• SAMOC 
e DENTAL CARE 
e VULCA'l 
• MOTEL BRASIL 
• CORF.\ 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
e FATB!A EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

OOENCAS DO CORAC:ef?.~JIASOS 
CHECK-UP• a.EIBOCAADIOGRAFIA =-•-~----.. ~-2.9, ~ . 41'e61'fetfa.daisl411S161W 
TELEFONES: 767-0133 

7fil-7041 ►resid!nda 
1 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICÓLOGA DE CRIAl'iÇAS E ADt.:LTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tinguá, 633. N !•uaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima, 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.ª -feira. de 09 às 19 hora, 

CONSULTA COM HORA !',!ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-62!0 

RESIDl!:NCIA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
A UNIMED SOVA IGUAÇV comunica aos prezados 

a migos o seu m ais recent.e lançamento de Plano de 
Asslsténcia Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa_ Venina Corrêa Torre:;, 
230 - sala s 106 a 110 - Centro - Nova Iguaçu ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO \O MORAES COST_.\ 

Convên ios: GOLDE'lf CROSS. UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS. COCA-COL.'\ E BANCO DO BRASIL 

A,· l\lal. F loriano Peixoto. 2190 - sala 503 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA E!,!: 

SCHOLL COSlIETIC Pl!DICURE 

• Artt-~os den~ários , m édicos, cirúrg icos. ortopédicos 
e s imilar es 
Botas e p,Imílhas p 1pés planos - clcte! ras de 
redas e muletas 
Cintas espf'ciais p.iopero.dos e belezJ. 
Mel p••ro da fazendo 

DENTl!L ClRúRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

Al". Ma l. Flori3no Peh:ot o, 2 166 - N. J~u:t('U-RJ 
T ele fone: 767-7i-.JG - PXI E 6206 

otlca ,amoc~ 
Aparelhos auditivos 

Le"'ltes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações ' 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N JGUAÇU. CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

ro a rarticipação da 

r. 
1 
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TEATRO, PINTURA, ARTESANATO E 
MúSICA EM MESOUIT A NO DOMINGO 

.. ;\rte Expontúnea · é o 
no,;ie d<l c\'1m!o cultur:11. que 
reune exp~~iC'ao de pmtur:1. 
or::'~entnçao d!> dan~a.s. ~es-

~ile cunl r~up:"S artesana1.,c; e 
:i,presrntn.c-ao terttral,- a reR­
I\Z3T-se neste dom_mgo. 16 
dt> de:-cmbrc. d.1s 9 as 17 ho­
r:1.1:. no Tênis Clube de M!:''--

Qilg;iinido como .. o maior 
encontro das artes. nos úl­
tin~o.s trmpos em Nova I~ua­
('U .. por seus ("cordenadores 
Bf1C'Slhl l 3.rti.-.ta p}à,_<;;ti('a _ e 
estillst:11, 1,:anusa Pantaleao 
18.rtista plastlca I e Carlos 
cardoso 1ator e manequim1. 
0 acontecimento _ tem a ie­
gujnte progr.lmaçao: 

9 horM Pintura-artesa-

n?t0 f exp<.:-síç,âo de artes 
plasiicas i com os artista.e. 
plú~tico~. com presenc:i _já 
confirmada: pintura - Eli­
znbet,, Cunha. Mauro Azere­
d.o. L e ó n t d 1. s_ . Marga­
ncta. Lurdes. Jose Gouveia. 
Rc'Jerto Monteiro e Aloislo 
Lecmr: artesanato - Betel­
eu<'.sa Verôn1ca. Gracinha. 
Sônia <' Marilza: dPsenho -
Ana AmClia: e escultura: Ci­
n1Jr e Henrique 

10 horas· apresentação de 
carrneira: 11 horas: inicio do 
almoço com um apetitoso va­
taoá I CrS 3 _ 500) e música ao 
vh·o com a talentosa Maria 
Helena_ e a Lur~e~.5om apre­
sentara.o de musica brasilei­
ra: 13 horas: apresentação 

tle danca afto-brasilrlra cO~ 
o ~runo "Brilho Negro··. 

14 horas: desfile com rou­
pas ~rtesanals. com os rna­
nequlns Rcberto, Mar c i a 
Cr!sUna. Ana Amélia, já 
rontrntadas para a equipe de 
r~ rlos Cardoso; 15 horas; 
apre.c:entação teatral com ar-
1.15-tas locais. Artistas convl­
d~.dos com oresença confir­
mada: Sónia Barbosa e Car­
los Cardoso cmelhc-res atores 
do fino. na oeç-a "A Grande 
Chefona"I: Fâ.tima Dom1n­
gu~s , atriz revelacão de 84 
n::i peça "A Grande Chefo­
n~ ... ,; e Fcri1ando Khourr 
- excelente ator transfor­
mista - . entre c·utros. 

P a p a i N o e I na 

DIA 23 DE DEZf MBRO AS 15 HORAS 
(DOMINGO) 

Com a participação da EMILIA e a 

BANDA TROPICAL 

Distribuição de Brin'1.es 
PARTtCIPE E TRAGA AS . CRIANCAS 

1 ~lc1'• •f!EcThi, 
0 Ã.7'\GR E o@m. 

1 
Travessa Mariano de Moura, 93 

EL~lAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

,ti 
EXCURSÕES • TURISMO * TRANSPORTES INDUSTFJAIS 

Rua Bahia, 135 -· Km 19 - Rodovia Presidete Outra -- Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NO'✓A IGUAÇU -.:- ESTADO DO RIO DE ~ANEIRO 

Esclarecimento sobre 
Taxa de Matrícula 
Secretaria Municipal de 

Educação, a t r a v é s da 
Coordenadoria de Comuni­
cação Social, esclarece 
que é proibida a cobrança 
de tax2 de matriculas nos 
estabelecimentos de ensi­
no da rede municipal . in­
clusive nas escoias sob a 
jurisdição da FENIG 

A Portaria n9 11 de 23 
de novembro d e 1984 
apenas autoriza doações 
para a Caixa de Pais 
e Mestres, conforme se 
transcreve: 

Art 1 Q - A matri-
cula de alunos em estabe­
lecimentos de ensino da 
reda municipal oara o ano 
letivo de 1985 não está 
ccndicionada ao paga­
mento e contribuição de 
qualquer natureza. 

Art. 29 - A direção 
das unidades escolares da 
rede municipal poderá so­
licitar que os pais colabo­
rem, FACULTATIVAMEN­
TE, para a respectiva As­
sociação de Pais e Mes­
tres 

Qualquer distorção na 
interpretacão da referida 
Portaria deverá ser urgen• 
1emen1e comunicada à Se­
cretaria Municipal de Go­
verno, através do telefo­
ne 767-5130 5131 - ra­
mais 111 / 113. 

CINF. VERDE - "Erendi-
ra" <nacional) -- Com Cláu­
dia C:lana . Horârio: 14h30m. 
lflh30m. 18h30m. 20h30m. 
Censura: 18 anos A partir 
de segunda-feira. 17 12: ''in­
dia, Mistêrío, Amor e Guer­
ra" (americano) - Com Ben 
Cro~s. A m ,v Irving. Partici­
paçac• especial: Omar Sha­
riff. Horár:o: 13h. 15h20m. 
17h40m. 20h Censura: 14 
anos. Praca da Liberdade _ 
Telefone: 767-7264. 

CINE CENTER I - "A 
última Festa de Solteiro" 
1americano1 - Comédia h1-
d~c:i da P::ll a quem aprecia o 
genero Com Tom Hanks, 
T~urw Kitaeen Horârio. 
15h. 17h. 19h. 21h Censu­
ra: 16 anos. Este filme fica 
em cartaz a t e quarta-feira 
19_112. A partir de quinta: 
fe~ra: "A Filha dos Trapa­
l~ces" f nacicnal 1 - Comé­
dw .. com Dedé. Mussum. za­
c::ir~as e Renato Aragão. Ho­
rano: 14'1. 16h. 18h. 20h. 
22h . Censura: livre. Avenida 
!\.farechal Floriano Peixoto. 
1.480 <sobreloja, - Iguaçu 
Center. Te!.: 768-0767. 

CINE CEXTEh 11 - "O 
Analista de Taras Deliciosas" 
<n:l~ional, - Filme porno­
graf:co . Horãrio: 14h20m 
~6h, 17h40m. !9h20m. 21h' 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em s uas colunas O CL: 

. Sobre ª· ~esta de 15 de novembro do Ginásio Leo­
~(~i~·. a i:-d1çao do CL de 13 de dezembro de 1934 re-

. '~Foi_ cheia de. entusiasmo e animac;ão a fei,ita 
crista. c1vica e social com que a Liga Pro-Educa~ão 

Bondade encerrou os seu5 trab:... 'hos anuais e co­
memorou o advento da Republic,1. •· 
. "J?:is 8 â.s 11 horas, foi_ a parte crt.,tã. consagrada 
a cand~de. Trez~ntas e_ cmql.ient_a crlanças. munidas 
de cartoes~ receberam al,, '!as maos das senhorinhas 
d~ ccmissao. trlnq~cdos.: viveres, roupinhas, balas e 
btsC"oltos. Est~ d1stnbulça.o anual é feita pela bol,;;a de 
socorro, da Ltg:i flUP . cohmando o seu sentido de ca­
r~dade. lhe é a ma1.s slgnl!lcativa modalidade" 

··A n~lte, a Sf:SSão solene, presidtda pelo· diretor 
do Glnás1~ e da L1g~. perante uma a.ssisténcla de alu­
nO:S, assoc1~dos da Llp e respectivas familia-;, aue en­
~h1a o salao. Aberta a :;essão e feita a explicâcão de 
sua natureza. o Prof LeopcAdo Machado Barbosa· colou 
a medan~a de pra;~ à senhorinha Elza Rodrigues da 
~Uva, primeiro premio do concurso de oratória. rea­
lizado algu~ tempo antes: e fez a entrega de trés 
volumes de I~ter3:t1:1ra, esc:olhidos pelos agracíados. com 
honrosa dedtcatona. aos outros concorrentes: Gilson 
~~~:~á:?armen Alvares Pires e Leonardo cartela de 

"Os quatro homP.na~eado~ r,cupam. e·ntão, a tri­
buna, lendo belos e aplaudidos discur.so.s" 

·•segue-se. depols. a entrega solene· dos dipl0!l'laS 
aos associados deste ano." 

. ''A parte artística é nreenchida com poesias ins­
piradas. declamadas por Maria de Lourdes Almeida 
:J~ct~~flf~&~:3 ~~e~~;~: Gessy Gomes da silva., IJz~ 

. "O Sr. L•ü-. A1~'!11s~'l i-:ta"o d.a 8ilva. pede, por úl­
timo, a J?alavra ~. 1nsp~rad1.ssimo, felicitou o Prof. Leo­
poldc•. ~tz~ndo de sua . impressão da festa e tecendo 
f~ii.~~-miss1mos comentarias ao Brasil presente e fu-

"Antes_ de encerrar a sessão. o Prof. Leopoldo de­
mor3:-se discurs:indo sc-bre o mais sério oroblema do 
Br_as1l e d?, Humanidade, _que é o problema espiritual, 
C.!l-Jª so_lucao. perpetrada a luz do raciocinio e da ra­
zao. af;gura-se- lhe a base da felicidade humana E, 
!!~:~re;~~d~ :es!1lo~'~a da grande assistência. dã por 

. •·Segue-se a parte social. constan~.e de àancas 
animadas P o r excelente ronjunto musical. que côr­
reram animadic;simas at~ às 24 horas:· 

No!ícia. do segundo jogo, a 16 de dezembro entre 
as e9~1J?e3 do Esporte Clube Iguaçu, campeão deste 
Mumc1p10. e e• Engenho de Dentro A. C., da Sub-Liga 
Caneca, a ser Jtaputado no campo do timt- caríoca 

Casamento. a 20 de dezembro, do Sr. Virgilio Tho­
maz de Almeida. "cavalheiro bastante relacionado em 
llOSSC· meio", com a senhorita Carolina Alves Ferreira. 

Resultado dos exames finais do Grupo &colar 
Rangel Pestana, 5.ª série: Alayde Bittenc.ourt. Almira 
do Amaral 1\1:mhãe.::;. D3lva Pimenta de Moraes. Hele­
na Licurci, Lilia Trigueiro Mendes. Maria de Lourdes 
Gonçalves e Maria dn. Conceição P. de Moraes - to­
das cc•m distinção e grJ.u 10. Aida de Souza Marinho. 
Altivo Trigue-iro Cardoso, Iracema Barboza. Odette 
Vieira da Cunh:t. e Zilda Telles Brito - todas com 
grau 9. Cdili3 Giraldo - nota 3. Foram promovidcs 
à. 5:l s_érie os ~eguintes alunos: La11ra Katagi. Walky­
na Leite Lobo e Diva de Oli\·eira , nota 91; Idalina 
Cav~lcanti. Antonio Cardoso. Laurita Barboza. Laura 
Moraes. Marina Licurci. Orn:hnl de Oliveira. R u t h 
Pc_:rtella. Iracêrna Guimarães. :\1aria de Lourdes Silva. 
Relia Lara \Valdonier Coutinho e Iris Gonçalves inata 

!~baM~i~~~h~!r~~~~;ri~~r;o,s~fl~~a2 ~1~s~~;i~! 
Mello e Alete Pacheco da Rocha ( nc-ta 71. Ecéa de 
Abreu, Eloy Barreiros, Maria ~laia, Aluvde S~lles e 
Nelson dos Sa:nos (noh 61; e Enes BJ.rboza inata 51. 

PERFORMANCE DE MOVIMENTO 
E COR NA MOSTRA DE FILIPAK 

,._,ensura. 18 ano.s. A partir 
ele srgunda-feira. 17 12: ··o 
Caça F'.l!ltasmas·• 1 amcrica­
n~ 1_ - Filme de ficrão. Ho­
rario 13h. 15h. 17h. 19h. 
21 h Censura: 10 anos Mes-mo endereço e telefone do Zé António Filipal{ estnr·á mostrando s":"us trabalhos de 
C1nc Center I Pintura a partir do dia 15 no Not•a lguaç-u Country Club, 

CIXE tGl'AÇU _ "As Pro-- Rua Barro~ Junior, S62. Nesta exposi<;-ão. ~ue flC:\rá, a.bert-'l 
fundez..:.s da B. . de Júlia" até o dia 23 de dl'zembro. Filipak mostrara \'mte obr:is n1s 
1 amer:cano 1 _ Filme porno- técnic-as lápis pastel e tinta. acrilica sobre t"l:l. que- dctermi-
~raflco. Horãrio: lSh40m nam seu perC'urso rumo à uma pinturn abstr t~ ond~ a tónic.1. 

l8h2Cm. 211130m. No mesmO ~ 0 ~~;;·s ª;~~1t~~:1~it .. :u~~/r;;:~<::~~Ít>c-hocam e ritmm; râpidos 
~~og~~~~~;~o ~~r;;s .. M~~~~~ e circulan•::; Jemonstram. nos trabalhos d"'~te jovt>m utist'.l, 

sua riqueza subjetiva que hqu1clou. num processo consciente, 
~~·~ 1 

&r,.~~~~r!~~ ~4,;1õ.s 17~ 05 tradicionalismos de uma Jrtc comportada e delimitada pe-

partir de ~egunda-fetra. 17 los P:!~%~ir~~l~de~;is!~o. q~!r:~:~n~~<i.J~ ªm~~!1~!~~:;1ªe cor. 
'~ 'Volupia do Prazer" (na- com <'.$ta exposição F'ilipak enC'crrar:i um circuito o qu3l 
canil - Fllmc nr,rnograH- intitulou ARTICULAR. e quE" neste ano percorreu \·ariss sala.e; 
lO r'1r~rio: l<h30m, 18h do:.• e•q'.)o~i<:ões do Esta.do do Rio - com um c:oqul'tel de aber-
,l Wn ~o mesmo prc •"tiJ.- turu no mt'smo dia 15. a p.'lrt1r das J9h~. onde estarão presentes 
na. .J O \' l' m Temerânã' os nrtistas " ;1s personalidades ligad:'IS 10 .setor cultural do 

le.,a ft ass·1ne o Corre·10 da Lavoura .'~h,Kung-FuFll:'iir,~?o:g;.~J'i; Mun1ir;~trnds será franco. tod.\ ., comunidade de,·• com-y 20in. Mh40m · Censura· 18 pnr<'C'ef' par:1 comprovar a liberdade e a seried:id~ com qu-" 1, .tno.s . Pra<;a Antonia Flores P~te jovem nrti.st·1 igu:içu:'.lno conquistou sun identidade n!l 
TC'lXC'Ír!l _ Te! 767~():_:49_ áh·:l d 3 .\rtN1 Plásticas t''lr:0C';.1s, 1:\Y.• Cristina Siquefrlll 

Vinhos, Champanhes e Gãrrãfões para seu Natal 
Peça na Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 

Rua Tabelião Murilo Costa, n · 6 ou p e los telefones 767-0495 e 
767-9414 O maior empreendimento de bebidas nacionais do 

Estado do Rio - Distribuidora de Iodas as b ebidas 
afamadas do Pais 



PAGINA 6 ----------PROFESSOR DE EDUCAÇAO FISICA 
FAZ PALESTRA SOBRE «BIONEJlGt;r'ICA» , 

O professor Sidirley de Jesus Barreto vai profe­
ri uma paleetra $Obre o tema <Bionei-géllca», no pró­
ximo dia 18, às 1rhoras. na Livraria • Travessía•, lo­
calizada na Rua Otávio Tarquínio, 209, loia 19, no 
Edillcio Mário Scapin, no centro de Nova Iguaçu. Os 
interessados poderão se inscrever no mesmo local. 

JUtZO DE D1.REITO DA 2.• VAllA CtVEL DA COMARCA 
DE NOVA IGUAÇU - CARTóRIO DO 7,0 Of1CIO 

EDITAL DE INTIMAÇAO 
PRAZO DE 20 1 V!N'IEl DIAS 

O Doutor lLEWElLYN DAV!ES A. ~1EDINA, Juiz de Di­
reito da 2.l\ vara c1vel da Com~ca de No•,a Iguaçu; Estado 
do Rlo de Janeiro. µor nomeaçao nt. forma da Le~. etc .. 

FAZ SABER aos que o presente virem ou dele conhecimento 
tiverem. em ES))eclal NILTON PEREIRA MACHADO e s/m 
RUSMARI HENRIQUES MACHADO, em local ignorado, que 
se processa cont.ra eles ACAO DE E~CUÇAO movida por 
ADMINISTRADORA !MOBILIARIA S a O BERNARDO S/A, 
intimando-os sobre a penhora do prédic- 119, da rua São 
caetano. Lote 18. quadra 18, no Parq11e São Vicente, de­
vendo ser proposto :>s embargos no pra~o le~al. 8 para que 
chegue ao conhecimento de todos e mnguem possa alegar 
ignoráncia, principalmente O Sr. NILTON PEREIRA MA~ 
CHADO e s m RUSMARI HENRIQUES MACHADO. mandei 
expedir o presente que será afi1c:ado e publicado na forma 
àa Lei Dado e passado nesta c(dade de Nova Iguaçu, Es­
tado do Rio de Janeiro, aos onze e 11 l dias do mês de de­
:zembro do ano de mil novecentos e oitenta e quatro (1984). 
Eu. Armando de Sá Bittencourt, Escrivão, datilografei e 
~u~crevo. 

LLEWELLYN DAHES A. MEDINA 
Juiz de Direito 

2.• V.-\RA CÍVEL - CARTÓRIO DO 11,0 OFiCIO 

EDITAL DE LEILÃ E INTIMAÇÃO 

com o prazo de 15 dias, na forma abaixo: 

O Doutor LLEWELYN DAVIES A. MEDINA, Juiz de Di-' 
reii.O da 2.2· vara c1veJ da Comarca de Nova Iguaçu, Estado 
ào Ric• de Janeiro. 9or nomeação na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER. aos que o presente edital virem ou conheci~ 
mento dele tiverem. que no átrio do forum Itabaiana, sito 
à Rua Juiz Marques Morado S/N.0 , centro, nesta cidade, 
no pràxJmo dia Ocl de Janeiro de 1985 as 14.00 horas, será 
levado a públiCC' leilão e arrematação por preço não infe­
rior ao da avaliação judicial que é de CrS 3.000.000 (três 
milhões de cruzeiros} o veiculo marca Chevrolet - Che­
vette ano 1980, placa FA-0199 que se encontra em poder do 
executado, chassis n.0 5E. 69 AK15 1896, cor branca, aue foi 
penhorado a JOSE OSMAR VITORINO, nos Autos dâ Exe­
cução que lhe propôs DANIEL EDUARDO DA. SILVA, cujo 
expediente tramita pelo expediente de- Cartório do 11.º Ofí­
cio desta Comarca sob o n.0 5492, sendo de que se o referido 
automóvel não for arrematado no primeiro leilão, fica desde 
logo designado o dia 22 de janeiro de 1985, às 14.00 horas 
no qual será o mesmo arrematado por quem maior lanço 
oierecer e. que o arrematante arcará com as despesas de 
custas processuais e honoráiios advocatícios do patrcno do 
autor à base de 107< sobre o valor da divida e nomeado o 
Sr. Oficial de Justiça da 2.ª Vara Cível como leiloeiro. E. 
para que chegue ao conhecimento dos intere~ados e não 
possam de futuro alegar ignorância, mandou o MM. Juiz 
expedir o presente edital, que deverá !.er publicado e afixado 
na fcrma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Nova 
Iguaçu. aos treze dias do mês de dezembro do ano de 1984. 
Eu, Ecy de Lima Caetano, Escrivão substituto o subscrevi. 

LLEWELLYN DA\'IES A. MEDISA 
Juiz de Direito 

Roberlo Cabral~ SEGUROS 
TRADIÇÃO DESDE 1937 · .,_ SUSEP 10.4 72 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

E•c.: AV. GOVERS.~DOR A~IARAL PEIXOTO, 427 
~OBRELOJAS 210 212 - TELEFOSE: 767-6966 

SOVA IGUAÇU - RIO DE JA:-;EIRO 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIG~'E.SE NO LINHA DIRETA 
De' 2' a 6' das 9-ãs 1-0 h. 

fl . 2 

CORIIElO DA LAVOURA 

(ONSIC:J _ Co~labilidade 
J e Sistema Ltda. 

-ASSESSORAMENTO - CQNTABILlDADE -
C0NstJl.1'0RlA - QUÊST()ES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabilidade de Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSf: SIMô!S !JERRJ) 
Rua Bêrnardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serviços funerários e 
tração d os cemitwio5 públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. - · ' 

- Administração de Bens -

COIIIPRA E \'ENDA DE IMóVEIS E TERRENOS 

A\'. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Te!.: 767-0184 - Nova Iguaçu-~RJ 

6cutos modernos 
cansertca aerdço r6pldo 

Ollclne pr6prla 

VENDO CASAS COMERCIAIS 

• 

Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 
Bar, Restaurante, Casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado. Area de 4.000m2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha _ lndustr1al. Açougue .. Prédio 
para casa de Saúde, Coleglo ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade. quatro quar­
tos, 02 salões, 02 banheiros, cozjnha, 2 áreas servicos, 
garaaem 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMtRCIO -
TEL. 767-8559/ 767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

f t 

íAROL DAS TINTAS 
Vende•se sempre por inen01 

1 
Tl:D0 PARA PINTURAS 

Rua Quinlino Bocaiúva, 53/55 
Tels. : 761·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇõES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 
t 

Travessa Irene, n• 9 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

lADVOOADOSJ • 

Causas Cíveis, Criminais e Tr:i balhistas 

Administração de Imó,•eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - :l,fesquita 

~lca Pcmre 

OLTIMOS 
LANÇAMEN"fOS EM 

OCULOS NACIONAIS ~ 
IMPORTADOS 

CRtDITO E~l 5 VEZES 
SEl\l JUROS 

EXAME GRATIS 

Rua Otavio Tarquino. 43 
Tel.: 7ti7-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

,W '.. 
LJ ~- Contabilidade Nelson Bornier Ltcla, 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTI':NCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Pro(a. Venina. Corréa Torres n.º 230 
I0.0 andar - Te!.: 767-1747 767-7621 

(SEDE PRóPRIAJ 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
-------------- ----------------
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NOYA IDADE 
Mariazinha Braga estreando idade nova Ela re­

cebe para dringues em castelo de Ponto Ch'que • 
A Jararaca de Gengiva Roxa convidando um grupo 
de deslumbrados para jantar na noite de hoJe. • Nai­
se e Maurino Giraldo festejando aniversário de casa­
cos • O clã dos Martins farã festa nalahna no ter­
raço imenso. dia 24 • lracema e N:lson Moura foram 
8 Caxambu para o Festival de Cinema • Paulete 
Chandon promovendo amanhã grande feijoada • 
Aquela dona de boutique continua desfilando nas fes­
tas com vést,dos que depois são colocados à venda 
e~ s,1 101 · • :,11t··a Ma~ue'ina e ~~~• ~ Barata em· 
b3rcwdo pa,a a Europa no més oue vem • Sera 
na Rodeio a festa de entrega do Troféu Grande Rio. 
e'll abri. de 85 

BÚZIOS 
Dr Rivaldo V:eira voltando com toda força para 

Nova Iguaçu, onde sempre advogou Ele e Lucinha 
ma,s a f1,hota decidiram ficar por aqui mesmo onde 
1em muitos e muitos amigos • O reveillon, do AI· 
berto Aquino será em casa de Búzios no dia 31, cem 
a Ana Lu,za Ramalho a tiraco:o Léa e Góes Te:les 
conv'da~do um grupo e'•:;.-~ para .: fes:a. Boa • 
Será na Rodeio o ,antar de f'nal de ano do grupo que 
~tmpre bcdala pelo Scala. Asa Branca, Casteio da 
Lagoa, C,•cus !--l.ppo e mais e mais Uma festa bo· 
" , apena~ para e e· upo fechado N°1 i <le b1cê'es 
Ctpo1s eu cento • A Secretár,a de Educação, oro­
fessora Rosa Maria Torte da Cunha, que vem fazendo 
•xcelente trab2lho J~nto à sua equ'pe na Secretaria 
é~ EdJcação. convidando os diretores de escolas e 
professcres além da pcpu:ação para a missa em acão 
de graças pE!o término do ano letivo de 1984. no dia 
21 às 10 horinhas na cape12 do Instituto de Educa­
Sa~!o Antorio . 

ALTAR 
Rose e Daniei de Jesus terão seu Dia D muito 

,especial. do,s toqces dia 28, final de tarde, na Igreja 
de Nessa Senhora de Fátima e São Jorge Sônia Re­
zende e Aldeyr Carreiro de Almeida e Aurea e Mari• 
nho P'nto de Jesus convidando os amigos do cora­
cao Altar decorado por Camélia Flores Iguaçu • 
Mzd•me S·, ·core , - r~unir i, sociedade anônima em 
sau addres5 na noite de Natal Os deslumbrados da 
vida e os que nao t&m condições de aparecer esta­
rão em altos vôos por lá • O , casal rapadura pre­
parando v agem para o nordeste onde eles tém pa­
rentes • Modificações e uma série de novidades em 
A S Duarte Adalnor Duarte, oue é um craque, ino­
vrndo sempre e comandando o setor de materiais de 
constru~ão no Grande Rio • Luz e José Maria de 
Azeve1o ,i~jando para as festas de f•nal de ano • 
A,rrcça~do na Rcde10. com amigos, Jairo Marcondes. 
• A o:io,t<J do fado oriental fazendo • cooper pelas 
"'l~n1~- co_ --"r,anas Uma co1cr cóm·ca de vE" pe-

ne;;; e v ~~cas para tcdos os lados • A festa na 
Ç'rgu 3 da 0Isc,'la do Esporte C!ube lo ~c;u promo­
' •1 i;-e10 Cláudio Mcura, foi sucesso 101,1 de público 
' de <'ent( bonita Uma noite para ficar na estória 
ijo c1_:. ~ r ores, gatinhas. Ct tôf's e tti Qcracao colo­
r "a em tempo df' bronzeado e t·a1es coloridos Va­
, _ • No ú1t1mo d:: 8, casar:"!'-se, na Igreja de Nos-
1 Sé·~~ora de Fá' ria e São Jorge. 05 1ovens Ela1ne 
Ca-o, Al~erto E' - hiha de Alberto Lu z de 01 veira 

' "'na F~r a de o: VP •a. e " 19 de Abe' A.ves P ,to e 
1
• 1·:i "ou ~ de Ave '.!- Pinto 

DOA A QUEM DOER 
Teres,nha Mo •eira. que é uma figura huma­

na sensacional, diria até, fora de série, é quem 
está organ:zando, s6zinha, a festa natalina das 
c ,anças do Patronato São Vicente, na Praça 
SJntos Dumont • Ela Já esteve nos princ,pa1s 
locais da cidade (churrascarias. lo1as. empresas 
e falando com amigos) e conseguiu praticamente 
tudo o que estava precisando para a festa do dia 
24 • Devo dizer também, a quem interessar pos­
~-, que Teresinha organiza, sem a1uda de nin­
guém o ,antar natalino das 250 cr:anças, bem 
como a arrecadação de presentes (250) que ela 
Já conseguiu e já empacotou • É por atitudes 
dessa natureza que aprendemos a amar e adm1• 
nr a cada dia que passa nossa Terê. a ·Z1z1-
nha querida de todos. que nunca nega favor a 
quem quer que seja e que antes de ma,s nada. 
aJuda aos menos favorecidos pela sorte • O na• 
tal dessas 250 crianças vai ser findo. Talvez seia 
o ú;f1mo de • Tia Teresinha• como as crianças a 
chamam carinhosamente no Patronato . Ela vai 
5air de Já depois. procurar outros rumos. afinal, 
trabalhar de graça. quem trabalha é relógio Vo­
cês não acham? • Doa a quem doer 

HAWAI JOVEM 
Será no dia 27 tendo como base os salões 

do Holfywood D's~o Club, a festa intitulada «Re· 
veillon Hawaiano Jovem• . com sarongues. pa­
reôs, télngas. tangões e camisas coloridas Todo 
mundo m1 'to bronzeado para tal noite Uma 
imensa mesa de salgados. doces e frutas tropicais. 
no esquema • E no dia 23, 1 o Holfywood Jazz 
Fest:val. reunindo as academias do Grande Rio 
em tNde 1noite de compet:ção sadia e bonita 

~ 
(' . ~j 
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RC~:\URANTE BAR 
ESPECIALIDADES A ITALIANA 

Caneloni - Ravioli - L~zanha -
Inhoque - Parmegmna 

AGOR.\ FC'XCIO:N.\:IIOS A NOlTE 
- TE:IIOS SER\.TÇC, PARA '\"TAGE:M -

IUJA BER-.Anmxo OF: MEJ,0, 209,; - l\" IGl'Al;l' 
l<IO nE ,JANEffiO - TEJ,. 767-3367 

----------- ~ --- - -1 

A. S. Duarte Ltda. 

MARIANA 
\ 

N't1m rimbientf! Informal r h:11-tantr dr11f·Ontr:•l<Jr1_ tJ!') je't'l 
que A ,:c-ntf' gc,1'la. n~,um fnl o bati:z.-idn. domingo últlm,, ,:1.-

!!·1:~:o !n~~:: mwa h• rtldra da clã Borgc,;. na r.at~~ 

Ar,6.<t n ~a.cr:,m,.nto - quP leve <·orno padrinho nOS!Y) e~­
timnrto amigo F.m1ldo MadPirns fo popul:1r Rabdnhn, H~io 
e M :1rlr., rf'Cepcionaram amh:011 mais intimo~ e f;lmtli.irea ~rn 
o;u~ bf'h rf'~ldêncl:1 _ rom um d,•\i('iCM chorrasc·o e multa e~!' .. 
""'Jª 

BEBIDAS DE FIM DE ANO 

. A r :1,iq rlP Bf'b:das Nn\'A Ts,1açu Lt<l:t, de Carlõ!I Papalfo, 
e~ta n(PrP!'Pndo \"lnhos, ch1mpAnhf!!.'I P. uma \'élriPdadc de- b(>­

b idas r nH, nar:lonah1 e f!8t .. angriras. para os gostos mals e-xt-
!.P"n t• nP.-te~ f'e,J'lt" ""'• dr- !'m dP ano 

~dir J>l r ~tr i6i-Oi95/9tli . 

SUGESTÕES PARA O NATAL 

S . ""' não te-m nenhum: SUZl'!ltá.O para d ..... P~'"eute.:ii 
nf'~te Na tal, lembrP•~e qu• a nt>r é um':I lt mbranc;a viva nos: 
cor:ir:õlf"'I ~pai.""<nna.tJo:, e uma rorm;1 muito •ch:r-~ d,. pr~sen­
te::1.r. E quE"m entPndP de nores f. EmiMo ~1"ed.,.iros Flore~ fo 
Ba1x1nho1 º"" .. .,,~ """ trm B'tlt?'P"•tÕ'>s l!adi,tS!ma.:=i T""lrit. \Oftr"S 
a.n nn iO!I. co·l-e-lllf'~ r•.:;tt'l<i c r-,1m entad . c.:Ux.inhu - t•Jbi­
nbos. aouvern1rs e-te 

Onde fira ? Bem a1., ~o lado d a Catffir ~ 1e Sto. An•..onio 

/&~~- Próximas 
-1 

l 

1 

~ atrações 
RODEIO APRESENTA: 

Dia 31: Super reveillon: «Fantástica Alvorada 85 
Conv·te ind1v1dual 45 mil por pessoa. 
com direito a ceia Animação: Banda 
Sabor Verão 85 . Décor: Etevaldo Bran­
dão 

f!ODO\'IA PRESJDEXTE D'CTRA. K~l 14 
TELS.: 767--1C62 e íli7-18~~ 

HOLLYWOOD DISCO CLUB, 
TIME E LA DOLCE VITA 

desejam aos seus clientes e amigos um 
Feliz Nata] e um próspero Ano Novo e 
comunicam os eventos de dezembro: 

Dia: 23: HoJlywo.od Jazz Festiva] 
Dia 27: ReveiHon Hawc;iano Jovem com 

mesa de salgados. doces, /ruias 
tropicais -e atrações sansacionais 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Grande Promoção l 
Financiamento em 24 meses 

ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e maferia I de construção em geral 

Av. Gov. !\maral Peixoto, 715/ 729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 
------------ - --- ----------------



--- -- ADEMAR MOSCOSO 

Thabafa traz para Nova · Iguaçu 
recorde Brasileiro de Natação 

A coisinha bonitinha que ~ a garotn. ThabAU Pelll. 
nodndora do r~uacu Ba~q_uet .. Clube, ultürfnmcnte tem 
sido a prlncipnl atração da na.taçào do Est3do do Rio 
e Jgor:, do Brasil. em vil·htdc d.or-eu sensa"u:mal feito, 
no último sábado, quando, na cap1tal do Esplnto St1.nto, 
bateu o recorde nacional do~ 100 metro~. nado_ boi -
boletn, com o temPo de 1.11.50 cco.tegor1a mfi1n_hl Al. 
no curso dns competlç6es do Campeonato Bras11".'Jro ln­
f:mtil de Natação. 'J'habata. com e8ta conqul!''ltn, i!1éd1tn 
na história da natação ig-uaçuanO:, é urna p ro\•:1 1~1cOn­
testc- de que o nosso e~porte precisa é de apoio, ja que 
temos particip:ido de várias competu:;õei:, este.dua,~ de 
forma brilhante A nossa T}1abnto conquistou, n·t atual 
temporada. os Útulo:- de campeã i~açuana, c!1mpeã do 
Estado do Rio de Janeiro 1inter1orl, camp"'c.t. carioca 
(derrotando nadadoras da Gama. Filho, Flamengo e ou­
tras agTemiações tmport.a~tes~. Isto na natação. No 
,·oleibol conquii;tamos O _primeiro turno (Campeonato do 
Interior') e estamos na. liderança do segundo turno. Com 
relação ao handl'!bol feminin~. temos a dJ~r que ~_nos­
~3 equi~ marcha para o bicampeonato, Já class1C1cada 
para o jogo decisivo. 

~ por tudo isso que t~nbo esperança que o nosso 
esporte em todas _as modalidades, ainda conquiste gran-

des e' import::intes vitórias. mesmo que eu não esteja 
mats a qui para· ver tudo isso. Estrela~ e-orno Thabata 
nos animam nesta esperança concreta. Vamos incenti­
y3r e~s..., juventude cheia de energia que anda por ai, 
na maioria dos casos Caz~ndo coisa~ que não a engran­
dece de forma alguma. Thabata é um e_xernplo que fica 
para ser seguido pC'r todas as crianças e .. jovens deste 
vasto Municipio. 

SOCIAI!S 

A jo,•em e simpática professora Jara Simões Cam­
pos aniversariou no último sábado. Muito esUmada, 
principalm~nte no magistério. Iara foi alvÔ de muitas 
homenagens por parte de seus parentes e amigos. e O 
jovem Hugo Marcelo Goulart Vieira, na última quarta­
feira. em São Paulo. recebeu a espada de Aspirant.,. a 
Oficial da Força Aérea Brasileira.. Sara Beatriz, minha 
sobrinha, foi a madrinha de Hugo, 

C.UlPEO'.'IATO !:ST.\DUAL DE HAl\"DEBOL FEi\llNI NO 

IBC NOVAMENTE NA FINAL 
Sábado passado. jogando em seu ginásio t com a repre­

!:tntação do Clube dos Sub-Oficiais e Sargentos do Exército 
(CSSEI, a ~quipe de handebol feminino do Iguaçu Basquete 
Clube, ao derrotar o seu adversário pela contagem de 19 a 15, 
:conquistou o direito de disputar tem CE Mauá o título mà.­
'Ximo do ~ampeonato de H~ndeboI Feminino ( categria adulto), 
numa ~é:ie de melhor de cmco pontos, 

O IBC. qu~ conta com a orientação técnica do professor 
S_ant<:>s, chegou a estar perdendo pelo placar de 11 a 8, no 

J:nme1ro tempo, mas na fase complementar o time subiu de 
produção, dominou o meio campo e terminou conquistando uma 
grande Yitór1a. 

JOGARA."\[ E MARCARA)[ 

Jogaram e marcaram as s~guintes atletas: IBC - Lúcia, 
Fátima, Claudia, Cristina (2), Kátja (2) Teima e Nasci­
~ento_. Helena, Ed.la {7). Terezinha (4), Maristel~ (i) e l\fa­
ria Rita. CSSE - Clarice, Denise (1), Bonetti (2) Maria de 
~átima (2L Diná. Margarida, Maria Angélica, ce'sina, Cris­
tina (5), 1rrn (3) e Tânia (2). Técnico: ,Villiam F~lipe. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty. n• 30. salas 305/7 . . 

N Iguaçu - RJ - Tel : 767-9357 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda . 

SABOES E VELAS 

RUA GllADALA.JARA N.0 5017 - TEL.: 767-0802 
SA."-TA ECGeNJA - ~OVA IGUAÇU 

rE?rn 
TRAVESSA IRENE, N• 9 

CORREIO DA':'t:AVOURA 
NOVA I GUAÇU (RJ) - ANO ,!L~X~Vll~,!_I_~S:;;A~BA~D~O~ . .!l_::5_E~D~O:M~l~N;_:G~O~. _;l,;G_1;,;2;..;,l9;.8;.
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C'AMPEONATO IGUAÇU1UiO DA PRIMEIRA DIVISAO 

ALIADOS CONQUISTA DIREITO NO TRIBUNAL 
OE JUSTIÇA DESPORTIVA 

Conforme já divulga­
mos, o AC Aliados é o 
tri-campeão iguaçuano de 
fato. depois de ter feito 
uma campanha brilhante, 
perdendo uma única vez 
no jogo que decidiu o re­
turno da compeJição, pa­
ra o seu maior rival, o·Co­
mendador Soares Na úi­
l"'na terça-feira, no «tape-

tão . o Aliados conquis­
tou o titulo por direito, já 
que o Tribunal de Justiça 
Desportiva confirmou a 
decisão da JJD de Nova 
lc;aaçu, julgando improce­
dentes os recursos do La­
terizi (que tinha o Vila de 
Cava como litisconsorte) 
e do Vila de Cava (em ou­
tro recurso isolado) 

se os leitores ainda se 
, P.cordam (claro que sim), 
c>5 te assunl'.:l foi coment&­
dc pelo titular desta se­
cão de esportes. Adernar 
Moscoso, na última ed;-

cãc do CL A decisão do 
Tr;bunal de Justiça Des-

i:,ortIva foi tomsci;;. ror 
un,,nimidade. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE J UNIOR 

VILA DE CAVA É O CAMPEÃO 
Com a vitória de 1 a O 

sobre o Três Fontes, do-

mingo passado, em parti­
da disputada na praça de 
esportes do Aliados. o Vi-

la de Cava sagrou-se cam­
peão do certame na cate­
goria junior, promovido 
pela Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu. O gol único 

da vitória foi assinalado 
no segundo tempo pelo 
jogador Harinson. Com 
este gol, além do título de 
C8mpeão, o Vila de Cava 
ficou com o principal ar­
tilheiro do campeonato. 
Harinson, com 8 gols, foi 
o primeiro colocado, fi­
cando em segundo o jo­
gador Cosme, do Laterizi, 

com 7 gols. 

O jogo Vila de Cava x 
Três Fontes foi pontilhado 
de lances sensacionais. 
com os rapazes de ambas 
as equipes revelando um 
grande espírito de luta. 
No final, ganhou quem 
soube aproveitar melhor a 
oportunidade de gol _ 

CIL"I-IPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU, EM BOA POSIÇÃO, 
JOGA COM O PETRóPOLIS 

De acordo com o pro­
grama elaborado pela Fe­
deração de Vôlei do Rio 
de Janeiro, realiza-se ho­
je, em Nova Iguaçu, no gi­
násio do Iguaçu Basquete 
Clube, a partida válida pe­
la terceira rodada do re­
turno e que vai reun ir a 
Seleção lguaçuana e a de 
Petrópolis, nas duss cate­
gorias. Este encontro, a 
princípio, está marcado 
para às 15 horas . No en­
tanto, os dirigentes da Li­
ga de Desportos de Nova 
Iguaçu (setor de voleibol) 
estavam se empenhando 

para que o jogo fosse 
realizado na parte da ma­
nhã, com início às 9 ho-
ras. Se ficar confirmada 
a transferência de horá­
rio, o quadro visitante se-

ATACADO 

rá, após a partida, home­
nageado com um grande 
churrasco, de acordo com 
informações prestadas à 
nossa reportagem pelo 
supervisor Nélio Chamba­
relli. 

BARRA PERDEU 
Pela segunda rodada 

do Campeonato, dispu­
tada no último sábado, a 
seleção de Nova Iguaçu 

jogou com a equ·pe do 
Barra TC, em Barra do Pi­
rai, na categoria masculi­
na, saindo vencedora pela 
contagem de 3 a 1, com 
parciais de 15 a 8, 13 a 15 
17 a 15 e 17 a 15 . Foi um 
jogo muito bom, cheio 
de lances emocionantes 
Nesta partida, somente a 
arbitragem não corres­
pondeu ao nível técnico 
das duas equipes. 

d~ ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
Leplização de Firmas, Escritas Fiscais e Comercia,a 

Imposto de Renda (Pessoa Fislca e Jurídica) 

E 

e demais serviços eontábeis 
O B01\1 SENSO NA ESCOLHA 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Tel. 767-8550 - Nova Iguaçu - R.J 

V A REJO-------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMAftlAS lrrC. 

~ DIMIR.CO • DISTRIBUIDORII MIRCOIOES LTDI. 

\IJl.!!lilO.W PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

.... 
MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 6 13 ~ 
Tel.: 767-4605 

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
A:venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tcl. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
~ 6s 

,tREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra. ~.m 184.8. ~va Iguaçu RJ, 
Rua Armando Sales. 5 • Comendador Soare~ PBX 767 5116. 

1 ~ 
Conta .f ~l ~ 

~ : 1 ~/ ~ "'~~!!º 
Sábado último . i J.1 fjPJO ~~$,;)\ 

ddo D~ Mdário M~r~~e~lo ~ U' I p ,, t:,,.óc 1p1'J 
1reçao a liga d o' a AI rt,ll•',P> o J 

portos de Nova ~ ~"- ~ W .· f pi' i ~ç -~ 
reuniu d t gua,, p;. -~ li' ?Jl~o • 

,reores func ,u ; ~, 1 ,,!'.,)- ~.i~",'1l'd 
nos e conv,dad~s e 'º"~- .,r_ dl _,,",ti' dl,,o 
churrasco de contra~ u111 ~r,; v;t/,ó<' .,:·· 
zacão Muita fart ern1. .; ;i- 11, 1f 11 ., · 

·1 . ura e .,_~ . . • o• 
mui a .cerveIa geladinh ·.,. 1 •·"o •· çi, 
• O time do GRUFE a ,sP'' / P" ~n;;--;f1pl 

. d . d• , , ,,. "' a,.,1, ev . 
pois e uma exceieni~ v ar . . · ~e · J>· 
campanha, conquisto · o! 1 ,;, ~ d~i s, :ll'))' 
titulo de campeão do u o 

1 
o:f, t.,:,' 1 r dt,,11 

tame class,sta promo <:<ir- , , 11 ~ .r._ O 

p_elo SESI Os PUpilot~~ l"'.'~1~ O 

tecnico José Henrique !O. ,~,..<,;;,,; ~ _ ..n: 
garam 19 partidas. ganh ~ t ii~ · ~n•' 
ram 17, perderam 1 e a- . ~ ~ otcl; tw;oi1t 

t 1 .,._ ,,,.ot. •:J'/! ?Jlo 
pa aram , assinalando "::'li": ci'1~· r~coõ ;i 
seu ataque 35 go;s d 1 , )si /-'·, ,: . . 
quais Ricardo Hen'riq o, ~ ::-;Y 0to oe_ 
(artilheiro da compet,çã~~ I ;)i!t . ,v:::e~~ 
marcou 13 • O time d• í 
Junior do _ Mesquita 109; 
neste domingo com a se­
leção B da mesma cate. 
gana. no Estádio waI0._ 
mar Silva _ A tarde, e~ 
Santa Eugenia, a seleção 
A enfrenta o Aliados 1 
Neste domingo, com sai­
da da Praca Santos Du­
mont, às 8 horas, será rea­
lizada uma corrida rúst,ca 
num percurso de 8 quilê: 
metros.. • Ivan Jorge, 
responsavel oela I Rúst:ca 
de Japeri. marcada para o 
próximo dia 13 de janei­
ro. está trabalhando para 
que a competição alcan:e 
o êxito desejado. • O •:me 
da Tinguá vai recebe•. 
neste domingo no Estád·o 
Joel Pereira. à tarde, o ti­
mJ de junior do Bonsu­
cesso (campeão de 84 dl 
Segunda Divisão de Pro­
fissionais) Depois do jo• 
gc, z direção da Viação 
Tinguá vai oferecer aos 
visitantes um lanche re­
forcado. • A equipe de 
futebol que tem o nome 
Adernar Moscas, decide 
hoje com a qua rem o no· 
mt' da Revista Placar. o 
título de campeao do ro,­
neio Imprensa /categora 
;nrantil). A promoção é 
do Amérir;a. ,e,,.:o de No· 
'" Iguaçu Na categor:~ 
mirim disp,~lzm o ítulo as 
equipes com os nomes de 
Rádio Globo. Rádio Mar.­
cheta e Jornal de Hoje 
• Conforme adiantou oa­
ra o CG o Dr Nélio 
Chambarelli, o lime de vo­
leibol do Bradesco poderá 
jogar em Nova lguJçu. 
melhor dizendo. no IBC. 
no próximo dia 22 Pro­
vidências neste sen!'dJ 
estão sendo tomadas • 
Chefinho, supervisor d~ 
equipe do GRUPE (cam· 
peão do certame classista! 
está muito feliz com o su· 

cesso da equipe que. 1us­
tiça se faça, deve muito 3 

ele. • Outra grande ale­
gria foi proporcionada oe· 
la oarota Thsbata Pell · 
que. no último sábado. em 
Vitória. batendo o rec0rde 
brasileiro dos 100 rn~trJ5 

nado borboleta, conq.;is: 
to~ o t itulo de carnpeJ 
brasileira. • Hoje. 3 par· 
tir das 9 horas, os ,,;;o-

i Co"· c;ados do EC Migue .A;. 
vão se reunir em 

d·nJri3 sembléia Geral Or 1 
00. para eleger o novo C 

selho Deliberativo. 

j moeu ºª'ª det01a~1 
~r~ue tomértio não 

• 
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